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PARTE OFICIAL 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. GRATUUANO DA 

COSTA BRITO 
GOV~RNO DO ESTADO 
EXPEDIENTE DO GOV~NO DO 

DIA 21 

de policia da circunscrição de Slio 
José, distrito de Pilar 

O Interventor Fled?ral neste Estado 
resolv-e exonerar o silrgento Severino 

TESOURO DO ESTADO DA PARAIBA 
DEMONSTRAÇÃO do movimento baacario, em 23 de maio de 1934, 

INSTITUTOS DE CREDITOS 
Saldos an­

teriores 

Deposito, 1 
nesta da.ta 

TOTAIS 
Retiradas I Saldoit exis• 

ne~ta data. tentes 

Despachos; 
Petições: - De d. Maria Augusta 

r;;es _Bi~~~ed~ n~~e.nt~e~Ãs ~~!g t~~- ::J!giâe L~~1!ci~o d~e.r;i~c~c~~~tt!e
1:k-; Banco do Brasil - C: Movimento , , , , 

1

Livramcnto, distrito de Santa Rita. Banco do Bra.sil - C Patronato, etc. 
110;909S600 

218$800 
353 : 864$850 

19 800$000 

17 .820$000 

130 . 709$600 
216$80G 

371 684$850 

17 820$000· 

21 500-000 

112;889'600 
218$800 

350 184$850 denado, na forma da lei. 
De d. Azeneth Carvalho de Tolêdo. 

1v del->p. 341125;341 - Deferido, 
sem vencimentos. nos termos da 1/ü 
de licenças 

O Intl?rventor Fec! ,ral neste Estado Banco do Estado da Paraíba. - CIMovlmento 
resolve nomenr o cidadão Apolonio Banco do Estado da Paraíba - C Banco 
Alves de Aragão para exe-rccr as run_ Agrlcola e Hipotecár~o 

j:;0 ~e3 ~o~~i~~id~; la~n:~irnd!: Banco Central - C Praso Fixo , 
lhe de titulo a presente portR.ria. Banco Central - C Movimento . . . .. 

$ 
$ 

2:430S291 
$ 
s 

2 .430$291 355S600 

$ 
$ 

2:07iS691 
$ 
$ 

f~r~ · d~t~~~e1ia ~~:~e~~a~·ª·Jrii~ci 
~~ Ja°~~~~ g~;;J!~~li~~a~~l:t 
ses de licença. com ordenado. para 
trabmento de saúde. - Submeta_se 
á inspeção de saúde. 

o Intcrvtntor Fcd..:·ral neste Estado I Pequenos Bancos - C Praso Fixo . . 
~:~º~~e ;;o~e[n/~ct:S J/~n.acr~~rNjõ Banco Q.o Brasil - e Auxiho aos Lavradores 
JUJZo da comarca de Sousa 

-----, -----, -----

De d. Est.ér da Cwiha Bezerra, pro_ 
... essora da cadr,h·a rudL~ ... ntar mista 
de Sapé do Meio, do . municlpio de 
~apé sohc1tando 90 dia s de hronça, 
em prorrogação, para tratamento de 
sauo.e. - Submeta_se á inspeção de 
saúde 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 22 

O Inten-entor Ft'<!"'ra.l neste Estado 
resolve nomear o cidadão Apolo1úo 
Alves de Arngáo para exercer o cargo 
ct-e Partidor do Juízo da comarca de 
Sousa, senindo_lhe de titulo a pre_ 
.>:nte portaria 

O Intenf'ntor Feo·ral neste Estado 
resolve nomear a normalista diplo_ 
mada d . 153.ura de Figue1rédo para 1 
exercer interinamente o cargo de ad_ 
junta do Grupo Escolar Modêlo,. ane_ 
xo á Escola Normal, durante o 1m~­

467 :423$541 37 :620$000 505: 043$541 39 675S600 465:367$941 

Tesouraria Geral do Tesouro do Estado da Paraíba, em 23 de maio de 1934 

FRANCA FILHO, "'60urelro sera.! 

.HALA.NCt.'Tll DA REÇEITA E DESPESA DO 
MUNICIPIO 

llioacír de M. Gomea, escrituraria 

DE 13 DE MAIO A 31 DE DEZE~t • 
BRO DE 1932 

Decretos. dimt"'nto da serventuaria efetiva que Saldo do dia 21 . 12; 167$532 
5:6619500 

S11bvenc;-ões, donativos e 
mensalidades d4." soci08 ZG :427$84..~ 

ReceJta. da e~ de sa.úde O Interventor P ed,"?ral neste Estado 
a~ndendo ao que requereu d. Aze _ 
neth Carvalho de Toledo, adjunta do 
gruno escolar Mod~lo. anexo é. Esco_ 
la Normal. tendo em vista o laudo de 
inspt:ção de saúde a. que fo.1 submeti. 
da, lT~olve conccder_lh"" dOis 121 mé_ 
ses de licença, sem Vi':'ncimentos. nos 
termos da lei, para tratamento de sua 
saúde 

se encontra licenciada, servindo_lhe de Receita do dia 23 17 :829$032 

5 :2041000 
12 6253032 

t.itulo a pre&"nte portaria. 

SECRETARIA DO INTERIOR E SE. 
GUltANÇA PUBLICA 

B:XPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 23 
Decretos . 
O Sccr.~tario do Intenor e Seguran_ 

ça Pub!ica resolvi:' exonerar. a pedido, 
o cidadão Pedro Mélo do cargo de 2.• 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO suplente de Delegado de. Policia do 
DIA 23 ' distrito de São José de Piranhas 
Decretos O Secr 'ta rio do Interior e Seguran_ 
O Interventor Federal ll '!Ste Estado ça Publica resolve nomear o cidadã.o 

resolve remover a pedido o bacharel Laurinda Ferreira de Morais para 
Antonio Londres Barreto, juiz muni_ exercer o cargo ~e: 2. suplente de De. 
cipal do termo de Santa Luzia do _Sa. legado de Po_l1c1a do distrito de 
bugi., parn 1:rua1s funções no de Pilar. 85.o Jo...<:.é de. Piranhns 
àevendo a presentar seu titulo á Se O Secretario do Interior e 5egure.n. 
cretaria do Interior e Segurança Pu: ça. Publica resolve exonerar, a pedt 
blica para ser devida.mente apostilado do. o cidadão João Marcelino Ferrei. 

O Interventor Fe<.kral neste Estado ra do cargo de escrivão da Delega.ela 
resolve exonerar o 6!3.rgento Silvino de PoHcta do distrito de Podras de 
Bernardino do cargo de sub.delegado Fôgo 

PREFEITURA MUNtCIPAL DE JOAO PESSOA 

(*) Decreto n,· 300, de 14 de maio de 1934 
Altera o dec.·eto n. 0 :?59, de 2 de janeiro de 1933. 

. O Prefeito Municipal de João Pessóa, no exercício das a.trib.wções 
proprias do sc·u car.:,o 

DECRETA 
Art. V - A venda de µo..scad~ é permitida no::; mercados publicos 

em estabc:lec1mentos aproprlados e nas ruas, de acordo com as dlsj)OSiçfus 
do presente <iecreto 

Art. 2." - Os e.::.tabe1~imentos de venda de pesca,d.05 ficarão sujei_ 
tos ao pagamento de uma licença fmual; os vendedores ambulantes somente 
ao da n~atricula na Prefeitura e os vendedon.:s nos mercados publicos flca_ 
rã.o suJc1tos ao pagamento de uma matricula e•da tnxa C.e ocupação de mé_ 
sas, tudo de acõrdo com a tabela n.n 1 

9 unlco - O.s vendedores de pescado fresco poderão vender tambem 
peixe salga.d.o, ou assado, independentemente de novas llcençn.s. 

Art. 3." - A$ licenças serão pagas a<11anta.dument.e. de uma só vez, 
ou em prestaç.ôes trimestrais na Prefeitura. 

Art. 4 .. " - A matricula dos peLxelros será feita na Prefeitura, me 
diante _pagamento das taxas da tabela anexa e apresentação da ca.d~rnetã 
sanita na 

§ L- - Por ocasião da matricula, a Prefeiti.ua fornecera wna chapa 
nwnerada que o vendedor de pesc~os tL<-..ará obrigatoriamente em l~'""ttr vi_ 
sivel, S?mpre que estiver no exercic10 da profissão 

1 2.' - A matricula será intransft!rivel, dc1,-·endo ser apreendida a 
chapa Quando encontrada em poder de outro, e multadc,s os Ln!raton:!5 em 
10$000. 

Art 5: - Os mercadores de pt:ixe fic3m obrigados á observancia 
<los preços maxlmos de vendn consignados na talY..lla anexa, que serà attxa_ 
da em Jogar v~slvcl. no., estabelecimentos e mercndos de \'enda de P"'SCados 
!iie~P~i~e~~:fctaf:):.!los -vendedores ambulantes aos comp1-ndores sempre que. 

Art. 6.· -- A venda de pescados sera feita a peso sendo os vendedores 
obrigados a possuir wna balança, dev1dam(·nte afrrida 

Art. 7: - A venda ambulant~ só poderá ser feita em cêstos cober 
tos, caixas, ou viaturas, de fornui a resguardar o pescado da poeira e dá 
ação d1réta dos r_alo3 &olares, devendo a construçá-o obedecer aos t1po3 "pro 
V-J.do.::; pela Prefo1tura -

_ Art. 8._" - Todo pescado exposto á \'enda deverà obedecer ás pres_ 
cri~es. do Coe.ligo Fcdera_l da ca.ça ~ da Pesca, ~ ficará sujNto é. 1nspeçâo :r;~~r_rn. sendo apreendido e mut1liza.c)o O que fúr encontrado em mAu 

1 unico -- O pescado exposto á venda contra as dispas1ç"õ!-s da.s leis 
fed1;•raís. será apreendido e posto á disposição da autortda:ie competente. a 
quem será apf("sentado o infrator para o procedl~nto lf"gaJ que couber 

Art. 9_., - A vcncta dP. pescados felte nas praias diretamente pelos 
pescadores, ou. em E:ntrl'postos da confederaçlo e Coloruas de Pescadores, 
n.ão S.!Tá atingida pelo presente decreto, &enão quanto é,s ex.tgenctas sanita 
nas e de subordinação nos preços mnXimos dn tabela ~ 

Art._ 10 -- As infrações ao pr.Jsente dl'creto. cometidas pelos merc:a_ 
dOIY:s licenciados ou matrlculados, serão punidas com multas até 50$000. 

~16º;;ere1~~1i~ ~; ~l~~ç:Sãou u~ª p~;:~~ula por 3, 6 e 12 mêses. tmposta 
Art. 11 .- A venda de pescaGos exercida par ind.Jv1duos não matri 

culados e licencrndos r,eTá · punida com multu até- 60$000 impostas por qual~ 
quer fW1cionnrlo mumclpai e aprt>ensão o.o pescado. ~ 

Art. 12 -- O vendedor d" pes:!ado que ludibriar o publico, vendendo 
pe_ixe dr uma classe por outra superior. ínc-0rrerà em multa de 10$000 e na 
remctdencla ~rá suspe11so 

Art -~ 13 ~ O peixeiro matriculado para exercer a sua profissão nos 
mercado na.o poderá venjer pescado.;) nas ruas da cidade. 

Art. 14 - Ficam ~vogados o decreto n.• 190, de 26 de novembro de 
1929 e o de n. · 197, de 2.~ de março de !931 e demals d1spos1ções em contrario. 

~o&é"!:hr~n p:~.~~~[~~retarto 
TABELA N. 1 

L1eença anual de eist.abeleçimentos d( venda de pescados 
Matricula de me1·cadores ambulantes de pescados 
?t.1atrtcula de vend:..~dort'6 de ~\.'.adas nos mercados publlcos, 

com direito a placa 
Me!i:a n')t. mercados. cada uma por di 'l 

TABELA N. ~ 

60$000 
36$000 

5$000 
S600 

PEIXES DE 1.• CLASSE; ~ Cavala, lvacóra, clóba, bicuda, pampa, carape_ 
ba tnxóvE. cunman, guarajuba, galo e arabata ... 
na - rreu.:o: 21800, assado: 3S300 o kg 

PElXES DE 2.• ('LASSE: - Tainha, serra. dent!o. pargo, plUba, al!Ulhão 
dr véla. ,r ré~. r-trOp.'\, c:amorlm, ca..racimbo,a. 
rh1charro. ferreiro caranht\ e b1Jú-pirá - fres~ 
co: 2S300, · asado· 2'800 o kg 

PEIXES DE 3.º CLASSE: -;:;.d~r::i':in':i,~~~;jg=~ar~i~h=~•.®~-
Jema, paro, cururuca e pescada - treaco: 1'800; 
assado, 2$300 o kg. 

PEIXES DE 4.' CLASSE: ;;j,~tºc:,~~~~i,. a,:nri:~n:a ~ ~~: :: 
eado: 2$000 o kg. 

CA.MAII.AO FRESCO, fg. 1$800. 
CAMABAO TORRADO (8"ll1 cabeça, - .~~~) 

' (RcprodllZldo por ter saldo çom - •• ,,.... • -- .,,_ 

Despesa do dJa 23 . 
Saldo para o dia 24 
No Banoo do Br&611 
Na caixa ltural 
l:wt OO!l'e .. • .• •. 

86$000 
3 :9497800 
8 :589$232 

Tesour&ria • Pnfeltura ole J .. • Pessoa. 23 5 934 

12 ;625S032 

T=:u!•=:. 
Dtmonstratit da receita e tlespesa hatldas na Tesou­

raria Geral do T1Huro n Estadt da ParaHaa 
no dia 23 do corrente mês 

5aldo do dia 21 do corrente .. 
Recebedoria - P(conta da renda (lo, 

dias 19 e 21 . . . . . . . .. 
Imprensa. Ottcl.51 - Renda dos di.as 

9, 11 e 12 . . . . . • , • .. . . 
CobrancR d.a divida ativa . . . 
Deso. em vencimento de funclonarios 
Eventuai.s . . 
8alclo de adiantamento 

Banco do Estado - Retirado n data 
Banco Central - Idem . , . . . 

23:300$000 

1125$600 
45$000 

634$100 
23$250 

370$COO 

P9 :178$486 

25 ;:197$940 

e Maternidade S. Vicen
4 

te de Paulo 

Total .. 
Despeza 

Saldo para janeiro dt> 1933 

11 :831$900 

48:259$745 
44:067~99 

4;191$846 

DE 1. DE JA'IIEIRO A 31 DE DE. 
ZEMBRO DE 1933 

Saldo de 1932 
Subvenções, donativos e 

rmn al.idades de socios 
~ita da Casa de Saúde 

e Makrnidade S V ittn. 
te de Paulo 

Saldo para janeiro de 1934 

Divida passiva: 

A' Casa Lohner S. A. -
Rio de Janeiro restante 
da. ~ompra de material 
clrurgico, pagaYel em 
prestações mensais de 
500$000 e um.a a 217S700 

4 :191$846 

31 :892'44)0 

37 :339$800 

73:4?4$046 
72;663$000 

761$046 

8:717$100 

No vento que me paSba pelo r05lo 

f ;~';'h ':'m b~õ°'c~~ICO ~c~it Banco do Brasil c 10'11. da Rec<,lta -
Idem 

21:500 000 

355S600 
17 820$000 39;675S6()0 COS", a começar de Z6 no "Rio 

Branco". 

Vencimento dt> func1onarios .. 
Otaclllo Monteiro - Adiantamento n 

data .... 
Diretoria do E Primaria - Despesas 

de a.ssrio . . . . . . . . . . . 
Montepio do Est.1do - P conte. de seu 

credito . . . , , · · 
Anxlllo elo Estado ao e.scntor Pereira 

da Sllva .. 
Carlos Garcia - Restituição de cau­

ção 
O mesmo - conta dt material para 

a Força Publica 

Banco do Estado Depositado n 
data . .. . . . . . 

Banco do Brasil C110"' da Receita 
- Idem .. 

Saldo para o dia 24 do corrente 

25 .677$000 

1;200$000 

10$000 

16:600$000 

6;007$200 

1 :702$400 

689$000 

17 .82QSOOO 

19:800$000 

164: 152$036 

50:785$600 

37 620~0 

75 ;74óS436 

164: 152$036 

de 1984, 
TeeouNrla C9tt&l de Tenure do Estado da Par alba, em 23 mmo 

CINEMAS & FILMES 
CARTAZ DO DIA: 

RIO BRANCO - Um filme de- Tom 
1 

MARLENt: DIETRICH EM "0 CAS. 
TICO DOS C.\STICOS" 

Mix. O flhne que o "'Rio Brant'o .. oferrce. 
SA.'ITA ROSA - "O desperta,- de rá á oenslbilldade da sua culta plaléa 

uma ~ão". no proxlmo sa.bado 
Ft:LIPf:A - "Elfsab<tb de Aus. 

t.ri:t.". 
JAGUARIBE - .. O ruturo é nos_ 

so" 

O DESPERTAR DE UMA 'IIAÇAO 

Jad Hamond. dttador dos Esta.doe 
Unido~! Hoje no "'SaoLa Ro~" 

Prnfundamente germa.nic:a repas. 
sada talvez mconcient,emente de t-Oda 
a alma Urica dt• Heine, ela agora nos 
df:'senba wna grande amorosa, de 
fun.:!o um pauco m.lstico, que traz. 
para a plenitude do amor oferecido 
Ai efeito a taça transbordante de to_ 
d05 <k, seus encantos. todos os seus 
sonhos P. idéais. E éla veste de tal 
pureza de alma. o personagem. que 
parec-~ ter sido a lnsp1.rac.ora incon 
ciente do proprlo cantice sublime elll 
que Herman Suderman buscou o alen. 
to de sua obra; .. Eu durmo, mas o 
meu coração está desperto ! E' a voz 
do tllf."u bem amado. dizendo: Abre_ 
me a porta, meu amor impoluto ! •• 

Assim esta a divinal Marlene neste 
tilme_poesia que o .. Rio Branco·· 
apresenta depois de amanhã 

INSTITUTO DE PROTIEÇ!O 
E ASSISTEICIA Á INFANCIA 

Em -- do ..........., ba'l'ld., 
'Ja&nto á pane f!Jancelra, - ~io 
a divida -'va. no relal<ll'to de­
-klll,io, pabllea4o ha - dlaa, • 
na tlla>elerla •• •Yloa podlado Pll. 
...,, o oeplllle· 

nNANÇA!f: - l'oi o oer,,ln6e o ,ao. 
..... ,__..,., tio ........ 

A VOZ DO SEXO 
Pelo Dr. JOS>: DE ALBUQUERQUE, 
(Serviço Especial do Circulo Brasilei­

ro de Educat;"ã.o Sexual) 

Hou,·e quem comparasse o Instinto 
sexual a uma féra de's.enlreada e in­
domJta, que nenhuma barreira visse 

1 cm Jiiõeu caminho, que a podesse dcWr 
em sua furia. 

Não é assim : nem o instinto sexual 
é u..sa .. féra": nem está por ser cria­
da e!:. ta "ba1Teira"' a Que o e5Critor 
!IC refére. 

O instinto sexual, é como o instinto 
da fome. 

Si se quiser privar do alimento o 
homf'm qu.e tem tome, nasc-erá nêle a 
"féra .. que o escritor quis "·Cr no ins­
tinto sexual, como sua caraderlsUca 
habitual. 

Si ~ qu.ist'-r impór ao h01nem certas 
normas sexuais e,mpiricas.,, ditadas 
pe-la sociedade, mas contrarias á na­
tureaa, o seu instinto sexual, de sere­
no f' placido que é, quando respelMl­
das a~ determinaçóes blolog.icai,1, - tal 
<'Orno a féra, !'E'n>na em sua jaula a. 
quem se irrita, - ln1rnta-se impetuo­
so. r impf'tuoso tenta innstir, contra 
qul'm o p.rot·ura contrariar. 

Em m.att-ria 5exual, 0b homens até 
hoje nada. mais teem feito, que pro­
VO('ar a ••féra "• 

E, não se poderia rsperar outra cou~ 
a, em 1-e quettndo contrarta-la, que 

a 6-Ua reaç.áo contra o a.gressor. 
Por conse,ruinte, a culpa está no 

homem que "provoca", e não no se'%o 
qu,e •·reage", 

Não ha por conseguinte barreiras a 
criar, sinão a respeitar. 

Re!llpeitem-se as leis biologica& que 
reaiem a scxuattdade e então em vez 
do rugir da féra enraivecida. se ou­
virá na plenitude de sua serenidadt\ 
pacifica. e am!l'na. a YM do eeso ! 

•• • Seja ,ocio do - Radio, 
Clube da Pamlba". 

Jl aua contrlb11/çdo .. en,al 
unt apena• de 5f000; e e8'a 
pe,puna importancia concorre· 
rd, reunida a muita, outra, de 
1(/Ual ualor, para a melhoria da 
ae.aa r'adio.difuaora e do, pro· 
1rama, q,e irão fanr, no ,eu 
lt1r a alegria de .ua e1po1a o 
lllf l•H (llliH, 
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AS St.CAS COMO OBRIGAÇÃO 

NACIONAL NA FUTURA 

CONSTITUIÇÃO 

Da diretoria da Sociedade dos 

Amigos de Alberto Torres pedem• 

nos publicar o seguinte: 
"Foi a 5 de dezembro de 1932 QU'." 

0 d1·. Alcides Bezerra levantou. p::>13. 
primeira vez, n.:> Brasil, a icléia d~ S,? 

tc,tnar, em dispos1tivc, constitucional, 
as séca,, como ob.ig:1ção nr.ci..:mal e 
permanente. traçando_Y' Um pla..l 
siStemattco para as obras ~ destinan_ 
do.se pi::.ra o mesmo urna per.:~nta_ 
g m fixa sobre as ri:'o_d.1" c,a Un.1á 
dos Estados e mumc1pL 'S a• 1 ng1do 
pela calamidade 

ôecu".1dendo a cemn!.nha in1c1 · d 
e oi.ieut:ida pela so:!edadf' A lb rt 
Torres, o ''D!ario de Pe!"narr.buco·• 
l~\.'ou avante no Nordi:ste a propa 
gd.nda daquéla idéia, hoje, em part.:. 
vlt,. iasa, a que diz ser de obrigação 
l'\_Sdonal e p~rmanente o comb,1te f 

s&:a, falt-ancto a outra part" que !ixi 
a pe1umtag"'m dec:tmr·d 1 n... bras 
que vel ainàa entrar em votação. 

A propO$LO dessa pi'im~i··a v1rnria 
o dr. Fanandes Tavora recfbeu o 8"' 

gu1nte telegrama dcs drs. José dos 
Anj-:s e Sll'vado:-" NigTo, ct:.g_1i.s~imo' 
dlretores ào "D1ario de ~ri.1::i.mbu_ 
co"· 

''Presidente Soc1ed.:.de Alberto T0r _ 
res". - Tendo sido aprovada Ass'.:~­
bléia inclusão obras contra gêca'" 
Nordéste no novo pacto p:lit.ico como 
itnperatlvo nacional, o "Diario dC' 
Pern.:.mbuco·• que, por sua voz s~cu_ 
lar lide ou todo Brasil septentrional 
na nobre e g~ner::sa campa 'lha 1ni 
ciada nesse sentido p::Ja Sociedade 
Amigos Albe-rto- Torres. congratula_ 
se com vosst>ncia no brilhante exito 
que VE'iU co~oa_la. p~r:nitindo_se so_ 
licitar vos...~ncia lhe conc2da algumas 
palavras êon!:rto moral dlrigic!~s ~ 
hum1Jdes sofredo:as populaçõc6 n:::r_ 
destinas, h 1ra mesmo vein :O.::.nh::i _ la 
eesa radioso aurora de esperançc.s". 

Eitl resposta a este tekgrama, o 
presidente da SOCitdade enviou as 
oogui:.1t~s palavras· 

"Pi:esidente da Sociedade dos AmL 
gos de Alberto Torres, ~'m cuj '.'l s2io 
nasc2u e t'rutificcu a idéia da inclu_ 
si.o das "Obras Contra as Sécas" no 
novo pacto politico. como imp~: ativo 
nacional, sinto_rne na obrigação de 
dirigir aos meus conterrane0s nor _ 
destinos algumas palanas de congra_ 
tulaçõcs através da autortzada voz 
secular do "Dia rio de Perni.mbuco ··. 
QUe lidçrou em todo o Brasil septen_ 
tri:;110.l, a nobre e fo:mosa campa~ha 
por nós iniciada e f1rmemente prosse_ 
guida, até nnal tritmfo 

Para qutlquer brasileiro, esse 
anelo err:. uma simples il1Junção de 
humanidade; parn filhos do Nordéste 
ele a."·"1l!llia as propor\óef:i de um de_ 
rnr d~ p:üJ:iotismo e de f:-aternida_ 
de, a que nii.o poderic.m fugir quantos 

CASAS GEMINADAS ... 

Uma cousa absolutamente con­
denavel é a que se vem levando a 
efeito, ultimamente, nest:1 capital, 
em ma teria de construção: - as 
cham~das CASAS GEMINADAS 
Sa~;nos que se trata de maior 1 

economia no ma tPrinl emµre:p.do, j 
mas também sabemos que não 
pôde constituir cousa mais ine-;tê­
tica que esse tipo de construções 
Inestética e também "perigosa" 

Ocorre, por Pxemplo, que um ci­
dadlio adqmra uma dessas tni.s 
"geminadas" e, junto. venha a re• 
sidir um seu inimigo que, por força 
das circunstancias ou do destino 
haja adquer1do a outra banda. 
Acontéce, então, que, havendo nc­
ccssldade de fazerem um ou o ou­
tro, lá um dia, tal ou qual reparo 
na sua cnsa no telhado. na 
cumi,:,ira ou na paréde d1visorta 
do:; predios. será forçado, ,.,em 
duvida alguma, a pedir s. devida 
licença no Yizinho desaféto. E lá 
vai uma que~tio sem fim. . abor­
rccimcnt'JS sem conta Uma só 
frentf" para duas casas! 

Outro ponto a ressaltar é o de 
higiene, sob o mesmo técto. , mes­
mo que a parêde \'á até a madei­
ra principal) e ainda o maior. 
talvez, seja o da ausencia do bom 
gôsto: frf'nteE. unicas para dua<; 
casas, que cm,sa horrorosa, meu 
Deus! 

Seria melhor que ê:;ses atenta­
dos á t>stéttcn fossem melhor es­
tudados, ou então se11a superior 
que, ao enVés de GEMINADAS. 

na&-eram naquele rincão flagela.d:,, 
~ sefüem a espelhar _se_lhcs n 'alma 
dolcrida, o deslumbrante azul daque_ 
les céus e o eterno calor daqueles 
sóis 

Ag'or.:., que a Assembléia Nacional 
Con5tituJnte concretizou em artigo 
da nossa Magna Carta todas as es_ 
peranças de milhões de brasileiros 
que lutam e sofrem na cruciante ln_ 
t:.ert.eza de um destinJ vár1o. dirijo_ 
n~e ,·os. irmãos de inloru1!'lio. dan_ 
do_ ·o~ a grata no\'a da proxima li_ 
b.::rtaçáo, inestimavel prcfente que 
\.·os faz a ReYoluçáo, no alvorecer da 
:i.o·:a érn c:,nstitucional. 

Em plJno regime disc: ici:.naiio. 
nã~ fôstes esquecidos p~lo D1tr..d.or 
g,eneroso e humano {' pelos que, com 
~1:- partilhar?..m as r-espom::tbilido.des 
da administraçã.o, quando se abateu 
·obre vós a calamtd&de da sêca in 
clem<:'nte. calcinando campos, tr!tu_ 
rando vidas. 

De ag~ra em diante, podem ficar 
rmtos que o vosso sofrimento será 
mitigado; e a nação, perenemente 
-',,,lla.nt~·. nr.. ~ntinela tnde!ectivel de 

::,u.1. con.stltuiç::i.o. não mais inrmitirá 
que br1silei.rJ:, mon'a..'11 de fome. no 
reu torrão natal ou que definhem 
.:,audades 1:nge da gléb';\ incompara_ 
·;el de seus sonhos e de seus amô_ 
res. 

T:res 5.1:'CUl-;s de lutas e mart.irios 
b::.srnram para o caldaamento de urna 
raça de fortes, que a nação, pelo or _ 
-:ão àe sua integral soberania, resol_ 
v~u libertar. traçando.lhe mn desti_ 
no melhor e mais human::,. 

Numa cnt.ernecrdora unanimidade 
::i. A!'.Semhléia Naci:mal decretou a 
rnssa alforria do cativeiro do !ado; 
f!, t.-onvicta da ext!·aordtnc.ria obra de 
Jtruismo que acaba de gizar, aplan 

diu ~e a -Si mesma, com wnas palmas 
\;ivas tão estrep1torn5 e sinceros 

que nunc.:.: mais d~lxarã.o de ecoar 
nc e ração do Bras.11 ! 

A~r::a, ftlh:s da região torturada 
c:orac.Ses ao alto! E, num gesto de 
supremo reconhecimento aos que 
com divina beleza atiraram sobre 
e5SS lh1dr. ponte de rosas que wn dia 
vos levará a::i regaço da felicidade 
bradei !hes. a.través das distancias 
que nÕs s-:·param dentro deste país_ 
cvntir1ente: Irmãos de todos os re_ 
cc.ntoc; do Brasil, os nordestinos re_ 
dimido:; serão dignos da vossa gene_ 
rosidade; e na gléba transf:rmada 
p~lo dôce orvalho _da fraternidade, 
espe~amos viver mudos e tranqmlos, 
na fé mqucbranto.vel do mesmo des_ 
tino, construi.nd:>, convosco, a rique_ 
zn e ri gloria da palria comum''. 

e:;sas casinhólas passassem a ser 
ligadas uma ás outras. Assim nin­
guém teria a reclamar: - o desti­
no seria o mesmo 

Mesmo em se tratando d~ rest­
denclas baratas, mlo ha melhor 
que o tipo bunga.low. Com o ma­
terial barato como esttí. agora, não 
seria nada dif1cll exigir :1 Prefei­
tura dos senhores construtores. a 
adoç.lo exclusivn, do predío hun­
galow. E' e-stf" o tipo h1gif'nico e 

• preferivel para todos os preÇ').S. 
As "geminadas·· são drtesta­

Vt'is ! - X 

ATLl;T\S DE 

\LGODAO 

A modn não eleve ser estranha 
ac-s esptritos mals simp~s. Nã.o 
r-or uma questão de requinte ou 
,ald~de banai; mas. por muito 
se rela.c'onar com as comoqida~ 
des e.o corpo. 

Por isso <! vemos combe.ter as 
~u 16 extra\a3anc1a.s ~ !nconve_ 
m··nies. 

Nada mai.s absurdo do que es_ 
sas moc1nh3s enluvadas. em pie_ 
na estação cnlmosa, com 32 á 
~·11bra., como vunos no ultimo 

verão. 
A mulher dos tropicoe: deve re _ 

bPlar se contra os modê!os pa. 
r11 ie1;ses Os C'.osturetros de 
Montmartre desenham vcst:cioo 
,):·ra u,n nmbir-nte antagonir.o 
já era tempo de termos modelos 
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------------ t~"~t"'lte ás contr1Í>u1ções para e• 

Fórte con1unto desportt.o brast. 
Leira t>ai partlcfpar do Campeonato 
Internacional de Futtból, em Roma, 
a ferir .se nos ultimas dia3 deNte me8. 

lsse acontecimento força.nos a re. 
cordar a atuação vergonhosa de uma 
outra em..bai..xada que envi.amos á.t 
Dlim.piadas de Los Angeles, a qual 
tudo fez para o noss.o descredito ntJ 
exterior. 

se nos Estruws.Unidos ainda vale. 
mos olquma cousa devemos á 'J)Ode. 
rosa ,.,orrente de simpatia com que 
somos Vistos pelos habitantes daquele 
Pais, porque O.li elementos que com. 
punham a delegação olimpica braai. 
leira tudo ftz'!Tam. repetimos, para 
neutralizar a propaganda feita alí 
por patr10tas desinteressados. 

Refiro.me a patriotas derinteres_ 
sad.os. porque as autoridades diplo. 
maticaa que mantemos na teTTa de 
Roosevelt olham essas cousas com a 
maior displf.cencta ct dar .se credito 
ao que conta o correspondente de 
grande diario carioca, que peregri ... l 
nou 'J>OT alí, a serviço da sua profi&. 

são. 
Esse confrade lutou, durante qu.a. 

Si um m~s. para se avistar com o em .. 
baixador brasileiro e, depois de an. 
dar de Heróde., para Pilatos, desi.sttu. 
da em.prêsa, em t'ista da impossíbi. 
Ztdade de /alar CJo referido diploma. 
ta, que tinha todo o seu tempo to • 
m.ado com almoços e pa.sseios aos 
quais eram alheios os interes!es que 
lhe cabia defender e zela.r 

m~i., a'•vnntedos prnb·emns. E 
u .. a í!t·n~ros.dade comovedora 
rcclmC'nt.c, porér.1 a! darlivn 
p.1.r~ obras de caridadr e cons 
tn:ç;,o de h,...spltal• fica muito 
e.1uém do qu · deveria, E. em 
quanto outras que absolutnme11 
tete n1o caréce a nossa capita' 
de urge:nda, vão sen".lo realiza 
das, aos pulos cte "set,, lcgua,' 
not:11ncs acontecer o contrarii 
aos dois novos projetados ho~ni 
tús: - o PROLETi'RIO e LE 
PROSARIO. - o primeiro arras. 
tando_se cerno em n•rd1dcir2 
VIA_CRUCIS. contando com r 
bôa vontact~ de abnegados para 
rnmente assim ser l~vado avan 
te. O ultimo. o de leprosos. iMi; 
~la. patriotico. cheia de hwna_ 
nidade comovedora. nascida rl:Cl· 
esforç-0s e sonhos dourados d1 
um outro grupo de concidadãos 
ben.,.me!'itos, mas. ao que paréce 
f'.cr1., no dourado dos sonhos, 
apenas. 

E' inegavel que ns construçf'f•o: 
ma~f"c:to3a~ ou simp!c~mente ar_ 
tisticas vão_se espalhando por 
toda n cidade, numa seqUP.ncia 
Rdmiravel; vPo, em suma. embe_ 
lezando a capitel, mas seria c1. 

bom alviti·e que cuidassemo 
iamb:ir., das doencas que nos m_ 
felicit::tm e das cha.ges dolorida!; 
Ccs misnaveis QtY', cm numero 
aFsusta~or. para uma pequena 
c·dade. con~o é a nossa, jã se es_ 
palha.m pe:os pontos mais movi 
mentado ,, ... "utbs" const1tum-
do o maior e mais sério de todos 
os })':'rigos á hir,iene publica 

Sem deixarmos de elogiar o 

R!TRffAS 
Em 1flaterla li• retr6tas esta_ 

mos.__..-1 llquêle mesm,'.) ardor 
do temp:> em que apareceu o 
gdo de s Francisco, isto é, con .. 
tinuamos a c:msiderar como pri_ 
melra maravilha da terra, ouvir, 
duas \-'ezes por Sí:'mana, um pou_ 
co de musica, dóce pretf:xto para 
dtscrevennJs em tórno da pra_ 
ça. aquêle mesmo mov1mento ro_ 
tato~lo de que já se preocupavam 
os nos;sos prezad ;s avós. 

Aliás, não ha qualquer des_ 
douro nessa prererencia, por_ 
quanto o propri::, general Rabêlo, 
com as fu:ure.s retrêtas em fren_ 
te ao Quartel General, em cons_ 
trução, pretende restaurar no 
Recife. os velhos tempos em que 
essas diversões publl ... as eram 
proporcionadas pelas bandas de 
linha do 40.0 • 

Quem fala, por conseguinte, 
em nossa terra, sobre cousas de 
retrêta. não é um lel~o no aMun_ 
to: póde ter direito d~ discutir e 
votar. 

São essas credenciais ci:ue me 
animam a. daqui, lançar um 
apêlo ao comando da Força Pu_ 
blica para que a,.c:i tocatas que a 
tradicional banda da Policia exe_ 
cuta, passem a ser feitas, de pre_ 
fcrencia, no •· hall" da Escola 
Normal, poi.s o pavilhão da Ve ~ 
nancio Neiva localizado onde 
está, faz com que os acórdes que 
deviam deliciar os OU\1d:-s do 
publico. sejam levados âs bandas 
do Sanhauá, rio que já possuin_ 
do a melodía continuada de suas 
aguas. dispensa êsse presen&e 
tão cobiçado Por nós outros. E. 
assim, um disperdicio de musi_ 
ca - V. 

A delegação que seguiu para Roma. 
certamente fugirá de incidir nos mes .. 
mos erros e deslises da que. /O'l a Los 
Angeles. A reperett.ssâ-0 que os fatos 
deponentes em que se envoi.eTam os 
componentes do referido sele_cionado 
creou nos meios esportivos interna.. 
cionais um ambiente pouco /avara. 
vel aos brasileiros 

tra.balho continuado de devóto~ ~elmo Gomes da Silva. residente em 
e d.evótas apelamos, entretanto Soledade. 

para o coração C~ todos: p~ra e Anton9o ~i~u~~- ~;~~~~t/~~o mdini~~~ 
core,çi'io, sim. porque .c;ó se olhando pio de fümt:1 Rita 
de perto o sofrime!~to horroroso ESPONSAIS 

E os "players" agora enviados ó: de um lepro~o é que pódr ela_ se~~:irae ~~~traii:c:;.6.~flr:: do~t 
mar o coração contra a impir-da saturnino Rodrigues dos santos, , sr 
de e,, l~~!~ dPStlno nêgro como o Josias de Sousa Os comprometidos 
crue n~elic:ta, de repente a um pnt~ncem a importante familia do 

Europa teem a pesada missõ~ de, 
por meio da sua atuação corréta., ta. 
ter desaparecer as prevenções e a 
desoon/ia~a existentes. quanto 4 

nossa eficiencia nas luta,g desJ)OTti. 
va.s e ao cavalhl'irisnio da m.ocidnde 
que no Brcuil se dedica á cultura 
tisica. 

setr.plhantc m1;_,~~S ~ombal, onde rtsidem. 

Que todos ~-" epiedem. tam_ Prefeito Francisco Costa: - En-
b:;m rfo. sorte dos que estão co"!.r centra-se n~sta capital o nosso amigo 
d ena :.os a vi\•cr fórn da societla sr. Francisco Costa, prefeito de Cal-

de. r~ra do con.vivio ~o_s amigo; çá~~· s. que veiu tratar de interes.se.! 
e ate da propna fam,ha. Ncà1 da sua comuna deverá regressar, den-
de extRr1orizaçôes Precisamos tro em breve, áquéla vila 

AGRICIO SILVESTRE 

JOSí< RODRIGUES LEITE, com 
longo tlroolnlo no magl.sterlo prepara 
alunos para exame de admissão. 

agir. emquanto é tempo. Socor I VARIAS : 
ramos aos enfermos, em primei: c~!a~~sn~~:a~·tstl~is.fa~~ tª:i!t:1a~ 
ro lagar. Metropolitana. com um tributo de 

Preci<tamos de ho::ipltois. antes agradecimento a.o revrno. sr. vigario 
Avenida Ev',tac!e Pessõa, 3'72 de tudo. _ Y. conego José Coutinho, mandam cele­

br:u no dia 24 do corrente, ás 6 hora.s. 
uma missa de ação de graças para 
sua revdma 

~~:~º!':i~Upicos, a<laptave:s ao 1 -

11
-E- G_I_S_T_Q _______ _ 

A moda masculina é outra ma_ 
caqueação aos elegantes de Pa_ 
ri~. aos nrtistas de HoHyv.ood, 
aos ,c2ntlemen da Broadw:1:v 

OS tecidos de lã - verdadeiros 

FIZERAM ANOS ONTEM 
A senhorita Allce Coutinho. enfer­

meira da Maternidade e da Casa de 
Saúde B. Vicente de Paulo 

- A pequena Abiaci. filha do sr 
Antonio Valdevino da Silva, artista 

abafadores - são usrdos. afron residente nesta capital 
tosamente. é.s soalhrtras tr ou_ Sr. Ollnr von Sohsten : - Trms. 

tubro a março e não é raro fn_ :~~u, on~~~· "~rin~~!~~~ ~~~1~~ 
contrar_se um almofAdlnha a en firma s. A. Wharton Pedrosa. ncst.a 
v,~r~ar o lustroso H J, em pleno praça, agente da "Pnnair''. nesta ci­
inverno dade, e um dos esforçados diretores 

do .. Radio Clube da Paraiba. 
Ultimamente. apnrereram, en_ O estimado cavalheiro foi muito fe-

tre nós, os ··sem_chnpéu'', com licitado pela data, tendo o "Radio 
prejuízo notavcl parn a Ohno~ Clube" irradiado um programa e-spe-
laria Pena e a Cas~ ~·rr·eira .. ~ ct~A~~u~;t3~e~;~~n: 

Essa moda é perfeitamente act_ A sra. d. Anatilde ca\,a1canti Mailr., 
mlssivel. no verão. 1 espósa_ do sr. 08. brlel Maia, residente 

Mâc;. os llf'$'-OS tnovaciorcs en em Mu;ertcorflia 
traram. inverno a dentro. de cn: 00-;;;_e~ias~tP. ~E'!ª~~ira?~:~os Bezerra. 
h'.•r,ri de.-;colJ,:,rla. E, para cumulo 1 _ A senhorita Maria dos sant~s. 

:o!;t:~:~~n~~or.:~~.e~:· c~::::ri; {:l ~~n:~êi;~t~ ~~~Taenc~~ft~~s San-

capns de g:tbardine. - In-;c~ci:
1eN~~~g~~('l!~nd~\~~ e~:,~ 

1 

Um sujeito s~m chapéu. de Iedade. 
guarca chuva aberto. não se as - A rne~ma Ivonéte. filha do sr. 
:-.,.,mrJh~. porventu~a. á uele; ~ii;in:o Mmá, proprietario neFta c1-

hrnto."i. que. em outro.,; tempos. - A m:mina O?ni, filha do sr .. '\.n­

o cficiante dêsse áto c;erá s. exc. 
revdma. sr. Dom Moysés Coêlho, arce­
bispo coadJu o:. 

Espera-se o comparecimento do.s 
purquianns de N. S. das Neves. 

AGRADECIMENTOS 
O sr. Manuel S. Barbosa, caixa do 

Banco dos Proprietarios, agradeceu­
ros, em cartão, que nos enviou, o re­
gisto do seu aniversario nat'llicio. 
ocorrido em dias da semana proxlma 
p::issad:.1 

NOTICIARIO 
Do sr. Dorivaldi Ferreira da Sllva 

recebemos comunicação do distrato da 
.o.;ociedade comercial Lôbo & Ferreira, 
que girava. na pra..çR de Campina 
Grande, com a retirada do soclo .sr. 
José Caldas Lôl>o assumindo aquêle a 
respomm.billdade do at(vo e passivo, 
rob a firma comercial D. Ferreira. 

LOTERIA FEDERAL 
Ext~ão em 23 de ma.lo de 1934 

11481 - Mannus 
33686 - S. Paulo 
9673 - S. Paulo 

33334 - Rio .. 
10961 - Corit'ba 

200 :QOOtOOO 
100:000~000 
20: "00-"'0.1 
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5:000$000 
pedlam c~-.rnolas parn o Sn.nt!&s!_ 
mo? .. 

Agora. surgiram O" ·•atR"t"'s de 
algodão". N4.s ho nbrr.!.ras do 
palete ou do jaquct.áo trazrm 
reg11Jnr quantidadt- da l)Tl''Ci('lsa 
mnlvácea. aperentando um tcrnx 
a Primo Camen ou Dempsey. 

ALISTAMENTO 
ÉXPEIIÇIO DE TITULOS 

ELEITORAL 
I," ZONA ELEITORAL 

C:omo mv. remotos temoo3 das 
··anquillha.,'", os "ntlé1ns de al_ 
godáo" dio pomposo mito ás es_ 
padua.s. Ha apen:i.s a ciH~rença 
de reg!A.o anatomica. . 

Se a mf'l:1A nos viesse aa Sibe_ 
ria. no iJ és de Paris, veriamm 
ao cld1ld ·• cio Brasil cheias do 
muJlka, ag:,ea.lhados em groosas 
péle• ele urso. . . - P. 

Juiz - Dr. Sizenando de Oliveira 
E.o:,:zivão - Dr. Pedro Ulisses de 

Carvalho. 
Faç.o publico que. havendo o m. rn. 

dr. .húz ele;toral da 1. • zona deste 
F.stado mandado expedir o htuloo 
eleitorA.is dos cidadãos abalxo men_ 
eion3do°', deverão os mesmos campa_ 
reoer neste cartorto para sati fazer 
a forniol ·dadcs constantes do decre­
to n.º 24.129, de 16 de abril proxlmo 
findo. 

Outrosim. faço ciente aos mteres_ 
sado.• que ditos Utuloo, Jogo sejam 
satlsft!ltas tais rormeJlclades. serão 
entregues ao Jl1'0Pl'IO eleitor ou a 
quem apreeentar a senha-recibo cor M 

--------------1 re pondehte ao pedido de Inscrição, 
trueru!o a uatnatura do eleitor. 
Francisco Ralll&lho sobrinho 
Manuel Benlclo da Silva 

~~·i:~fd~U:ttunes 
llrllna de ~ em:&q 
Ma.ri& do Olil'IIIO dt lll'êlo Quedes 
Maria dll ~ Q'91110lntt 
On.clZIIIII "141a • llilva 

Valfrêdo Auguc;:to da Silva 
Jo~ê Antonio da Gama Paes 
Ant.anio de Oliveira Braga 
LUíz Felinto Siqueira 
José Teofanes da Silva 
Torquato Alves Dornteu 
Manuel Maria de· AraüJo 
Turlblo Macha<lo 
81!ffrino Gome: de AtaúJo Pêrelra 
Jurandi Toscano de Siqueira 
Pedro Tavare-, de Brito 
N'atalia Melra de M'enêzes 
Maria M.e<lalena de Carvalho 
Beatr!z Ramos Soares 
Francisco Xavier das Chaga 
Horaclo Serrulo Dlnlll 
Antonio Romualdo de Oliveira 
JJJemardlno Lopes Oulmartn 
Se..,rtno Viana de Lima 
Bertoldo Oom, a Nobrep 
Maria l!ltnllla Vl.elra de 11Nlo 
Maria Raquel l"ernaDdlll 

I.lado e pa ll&dp DN1lo Oa.rtorle Blel. 
torai, em Joio Peu6a, 18 de ma.lo de 
IAIM • 

o Mmvlo BellGraJ ..... w.. 
de Camdlt, 
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FENO-CARROL 
O MELHOR DESINFETASTE E l,ARVl('IDA ATE' HOJE 

--- APAREC'IDO --
FENO-CARBOL e de eficiencrn. absolulR nus la.\"agens de casas, 

ctesinfeções de ralos, sargêt.ls. e:o.gótos. pri\'ndas, galinheiros, cochelras, 
currais, etc 

FENO-CARBOL é um otimo c.arrapatic1da, empregad:> puro 
mata BICHEIRA 

,\' VENDA EM TODA PARTE 

EDITAIS 
RECEBEDORIA DE RENDAS -

EDITAL N. 5 - lu1p.sto de tra.osm.is­
aão - De ordem do .sr. diretor desta 
R&eebedoria, ficam notif1cado_;, t,,elo 
presente edital, os adquirentes de imo_ 
veis, por contrato de retrovenda, cons­
tante.5 da relação ir.fra, a pagar, den­
tro do prazo de 30 dias, conta.dos da 
data da publicação deste, o 1mpQsto 
deflrút:1vo dos imoveis aàquiridos con_ 
dicionalmente. cujos prazos expira­
ram, sob per.a. de ser cobra.do. executi­
vamente. ao adquirente. o imposto de 
tra.nsi:nissão de propriedade a que es 
tão sujeitos por força da lei 

~.ª secção da Rec.ebedoria de Ren­
das. em João Pessõa, 27 de abril de 
1934. - Heraclio Siqueira 

EDITAL - ORDEM DOS ADVO­
G-illOS DO BRASIL - SECÇAO EM 
PARA1BA - Faç0 saber a quem inte­
ressar possa que o bacharel Josié Ali­
pio Ferreira de Mélo e o academlco. 
Alfrêdo de Paiva Malheiros, residen­
tes rt'spectin.rnente, em Piancó e Ita­
ba:ana, juntando os nt'cessarios docu­
mentos. requereram 5uas inscriQ6es, o 
p.imeiro no quadro dos advogados e o 
segundo no de soUcitadore.s, desta Sec­
ção. Flca marcado o prazo de CI.noo 
dias, a contar da pubUcação do pre­
sente, para o oferecimento de lmpug­
naÇOOS documentadarnente. Secretaria 
da Ordem, em 21 de maio de 1934 -
Evandro Souto, l.º secretario. 

Banco do Estado da Paraíba, SW.vi- TERi.'\10 DE INGA - Edital de ci-
no Vitorio Torres. Caix~ Rural, Fileto tação de herdeiros ausentes. com o 
de C. Barros, Raul Henriques de Sá prazo de 60 dla9. - O dr. Orlando de 
Herm~linda de ? . Porto, Henriques Castro Pereira TéJo, juiz municipal do 
Siqueira, ~undmo Toscano de Brito, 1 termo de Ingá, em virtude da lei, etc. 

X/~1
.•~~e~~~ig~~ililn~ ·a~e~~!t:, 1 cit~~ ~~~f>:d~~:~U::;1~cll~ffe~ 

~~~~i:Oº~~ rt~;·. i:ª~lJ~aF~~ 1 ~~~~ l~~;i;t;~iv~~e-~fi~~nt~r~.~~~ 
de .sá, Anto~o Pt>reJ..ta LJma, Joao V1- dos bens com que fale-ceu Manuel 
t?no H. Me1.ta, ~elia 9. Coota, Mnr-1 Barbos:i, no lugar ·· Chupack:uro", 
oiltna. da Silva. Gu1maraes, Alfredo da deste t..>1mo. foi declarado pela ioveo-

:f:1~u~~~~ -~~1:t~1~a.CCla~d~~= ~~~-t! 1~~~ln~~~ ii~ad~o~~~iiao~ 
no Alustau e Joao da Mata CorreUt. né.us. capital do E,'itAdo da Amazo­

EDITAL - De ordem do sr. r'r. 
Dlretor da Segurança. declaro qu .. é 
terminantemente proibirlo fazc,r d.is_ 
paros de roquf:ira~. deíl"1.gar bo·:1bas. 
transvaHanas ée qualquer natureza, 
quetmar bUBCnpés e outros fogos re­
conhecidamente prejudiciais no peri_ 
metro desta cnpltal e nos distritos 
policiais do E'."tado 

Outrooim, os infratõres serão se­
veramente punidos, respondendo pc­
lôlll danos ponentma. causados 
Pelo chefe de Secção, José Luiz do 
Reco Luna, 2.• escriturar:o. 

ALFAXDEGA DE .JOAO PESSOA 
- EDITAL DE PRt.no AVISO N 
50 - PRAZO - DE 30 DIAS - Pela 
Inspetoria de.sta Alfandega, se faz 
publico que. se :;l.Cbando as merca­
dorias contidas no:, volumi:>s ab.aixo 
mencionados, no caso de serem arre­
matadas para tonsumo do;; seus do­
nos ou consignatarios. deverão des­
pacha-las no prazo de 30 dias, a con­
tar desta daia. sob p.;na de findo este 
serem vendidas por sua. conta, nos 
tenncs do titulo 6. ", capitulo 5. ", ar­
tigo 258 da Nova Consolidação das 
Leis das Alfandegas, sem que lhe·i · 
fique o direito de alegar contra os 
efeitos des a venda. 

Armazem n. 3 
:F'. H. V. & c.•. duzentas sacas. 

consignadas á ordem; vaJX)r "Bani. 
face'", de New York, de 8 de feverei­
ro de 1934. 

T., um barril. con.'ilgnado a Com­
panhia de Tecido> Paulista. 1Fabrtca 
Rio Tinto>; vapor "Eupatoria ·· de 
Hamburgo, de 29 3 1/914. 

Alfandega, 16 de maio de 1934. -
Antonio Gomes Forte, 2." escritura­
ria. 

EDITAL DE CONCORRENCIA -
A Emprêsa Tração, Luz e Força. CEn­
omnpada pelo a-ovê.rno do Esta.do, 
f!'Cebe propo.:_ tas para aquisição de 
postes e trilhos de aço e carro9 mo­
tores para oa seus serviços. No escci-
1.orlo da Emprêse., á pra.çe. Aristides 
Lobo, 156, para onde deverão ser en­
dereçada.3 as propostas, no pra.zo de 
10 dias, prestar-se-ão aos interessa 
dM os esclarecimentos e informa: 
Oies que deseJarem. João Pessôa, 18 
de mato, 1934. - A administração. 

EDITAL - Em vista dos tef]llOO 
do acórdo assinado em 11 de maio 
c;.orrente, entne o Governo brasilei­
ro e o Governo Francês, para a re­
messa. dos atrazacios comerciais, fic:im 
çonvid.ados tcdos os interessado.s a fa_ 
zer declarações dos seus creditas em 
moeda francesa, dentro do prazo de 
20 d.13.s, a contar de 1115!1934. 
' Jbão Pessõa, 18 da maio de 1934 -

Btlo Banco do Brasil - 1 Fiscalização 
Bancaria, - M. S. Martins, RauJ 
Azevêd'!. 

.·Hs. em rua não sabida, o herdeiro 
Franc.i.'iC() B.1.;·bo~a de Lima, com 52 
nnos de id'lde, solteiro; em virtude do 
aue mandei p:io::;ar o prc&'nte ec!ttaJ 
oom o prazo cte GO dias, pelo qual o 
cito para por si, ou representante le­
galmente habilltado, no prazo de 48 
horas que correrão em cartorio, di­
zer sobre ::i.s declarações da inventa~ 
riante. ficando logo cJt1do para todos 
os te~·mDS do invent.arlo e partilha, 
até final ~tença, sob pena de reve­
lia, na fórma da lei. E para que che-

~t~ :rix~g~~c\~ea~tâo ct;ostti~\ ~~~~ 
blicado no orgão oticlal do E.stado. 
Dado e P3:s.sado nesta vila dr lngá, cm 
16 de maio de 1934. Eu, Manuel Ro­
zendo Filho. escrivão interino do l.º 
oficio o daUlcgrafei, subscrevo e as­
liino. O escrivão in~rmo, Manuel Ro­
zend~ Filho. (a) Orlando de Castro 
Pereira TéJ<>. Confónne o orlglns.1 : 
dou té. o escrivã.o interino do 1.0 ofi­
cio.I\lanuel R0ttndo Filho. 

TRIBUNAL REGIONAL DE JUS 
TIÇA .ELEITORAL DO ESTADO DÂ 
PARMBA - EDITAL DE CONOOR 
RENCIA ADMINISTRATIVA. _ Em 
virtude de ter comparecid:-, um unico 
prOJ)Onente á concorrencta admln1s 
trativa, I't"e.lizada no dia 17 dêsté 
mês, para fornecimento de material 
de expedl,nte á Secretaria dêste Tr! 
bu11a1 Regional, e êsse mesmo irregu­
larmente <.J. Teod~ & c.•>. não SQ 
porque deixou dt> Juntar aos doeu 
ment::~ de Jdoneldade o necessariÕ 
r!"Quer1mento de tnscrição como tam 
bém a SU?, proposta d~ · preç.os está. 
em d~~sacordo com o edital publicado 
nas edi~-Oe.s da "A Un1ão" dos d.las 9, 
15, 16 e 17. faço publ!cp que foi de3ig 
~ado o d.ia 30 do fluente para a rea­
hzação de nova concorrcncia, de r.côr = 
do com o artigo 52, do Codigo de 
Contabilidade PUbllca. 

Os requerimentos, deVidamente se 
!ad~. deverão ser remetidos á 8ecr~: 
taria do Tribunal Regional ate o dia 
30 do correute, ás qµatorze horas, 
e ser acompanhados dos documentos 
comprobatorios. Ja idoneidade dos 
proponentes e provas de estarem 
qu1tes CJm a Fazenda Nacional. De 
verão, também. mencionar a. decla­
ração de sujeitarem .. se Os proponen: 
tes a todas as disposições do Codigo 
de Contabilidade Publica e das leia 
ou regulamentos em vigor e as do 
pro-sente edital. 

As propostas dever&, ser a-pre.<11e~­
tt:.d.1s em envolucro separa.do, ~ 
três vias, sendo a primeira selada e 
conter, por extenso e em algarismos, 
;s preços de unidade dos e,rtlgoo. 

Os fornecedores insc:itos deverão 
c:atis!azer os p-:didoS no praso de 
t·~ts 16> dias, contados da data do re_ 

bimenta do pedido, com exceção 
dos artigos que, pela sua natureaa. 
d"penderem de confecção, e, nêsse 
:...l.c-o. o praz:> será de quinze dias. · 

A MIOR DESCOBERTA 
PARA A MUI.Hl!II 

..... ........ 11 ............ ,.. 

FLUXO SEDATINA 
A m-.Jher nio oettr<d d6rw. 

Cva eo.U.eu 11ter..._ em I haru. 
Re1rulariaa a.s suspensões. OoI1a u 
1Tandel!li hemorraeiu. Combato. u 
Flóres-Brancas. J:vita rheumatiamo , 

os tumores na 
Idade critica, :s' 
poder080 oa1ma11 .. 
te • Jle&Ulador 
JWe ,-rtc», ,nta 
dõr .. , llemorrasl· 
11S O QUui nullfl­
oa Oli aceldeu.NI 
do morte , ... llo 
l J)O< Clrlto. Ke­
alnu 13 a li Ul· 

BELLOS E SAUDAVEIS 

ooe todN .. Tllll ~ PLUIO U­
D.A.TIMA t1Ue N HD<HI em ~- CI 
l:lra,il. 

O cigarro i um inimigo dos dentes. Neutralize os seus 

effcitos com o Creme De:nt•I Ge:ssy, que due:i6 os dentes 

sem dcsgastcH o esmalte, de:sinfe:cta sem affe:ctar as ddcsas 

naturae:s da mucos.,, re:frige:ro.t a boca t!1 teimo de tudo, 

evita o t•rtaro e mesmo a pyorrhéa, porque contém leite 

de: m•gnesia, o tnti-acido preconizado pelos dcntist4s 

ha 30 annos. 
Os artigos serão todos de primeira 

qualidade e. não o sendo, deverão ser 
substituídos no~ prazos que fôrem 
marcados. 

Esta repartição reserva_se ao direi_ 
to de anular a pre~nte concvrrencia 
se assim achar conveniente, bem 
corno de deixar de tomar em conslde-_ 
ração os preços que ultrapassarem de 

Para combc,ter a irritaçdo da mucosa t o escurecimento dos 

d~elo cigmo, previ:;~om o Creme Dent•I :Y· 
V """' u De Manhã Ao Meio dia A' Noite E) 

mais de 10 ; do mercado. 
Na secretaria dêste Tribunal Re_ 

gional, das 11 ás 16 horas, serão mi_ 
nistradas, aos interessados, todas as 
instruções relativas á evnfecção e 
fornecimento do material constante 

Producto 
da Componhi,11 
Gessy, S. /\., 

CREME DENTAL 'tabricantes do 
Sc1bonete Ge:ssy, 
puro e neutro. GESSY 

do presente edital. 
Secretaria do Tribunal Regional de 

Justiça Eleitoral do E:sta.do da Pa_ 
raiba, em 21 de maio de 1934. - O 
diretor, Carlos Bélo Filho. , 

Relação dos artigos a que se refere 
o edital supra; oi) 

1 - Abcdario, para fichas de car_ 
toline, série; 2 - Almofada para 1»a_ 
r1mbo, 9xl6, uma; 3 - Barbante 
grosso, novélo; 4 - Barbante ftno 
2 32, novêlo; 5 - Borracha "Ruby" 
112. uma; 6 - B<lrra,;ha "Ruby" 212, 
uma; 7 - Borracha "'Faber", para 
rua.quina de escrever. uma; 8 - ca_ Bank, para oficio, um; 74 - Relação 
pas para processos de conta, conter_ de registo de correspondencia, con_ 
me modêlo, cento; 9 - Cnpas para. forme modêlo, cento; 75 - Raspadei_ 
processos eleitorais, conforme modê_ rs solingen, uma; 76 - Sabonête de 
lo, cento; 10 - Carimbo de borracha, cóco, barra; 77 - Saca rolha.s, mé 
pequeno. C\:.nforme modtlo, um~ 11 - dia, um; 78 - T~alha.s de rosto, pe= 
Carimbo de borracha. tamanho mé_ quena (felpuda). uma; 79 - Talão 
dlo, conforme moclêlo, um; 12 - Ca impresso. tamanho almasso, 50 folhas 
nétas de madeira "Fnber", uma; 13 duple.s, para carbono, picotadas inter_ 
- Creolina "Cruzvaldlna", latf\; 14 cal.a.damente para empenh~. um; 80 

~~osi: ia~~º g~~:wu~'; ~:;_15
~ 1 ~2 Th~;~ ãr~ .;f!:d~~~~·· .. ~ir~ 

velcpes para oficios, 1312x.261;2, v,dro de 1 litro; 82 - Tinta carmin 
conforme modêlo, cento; 17 _ Enve_ ''Sardinha". vidro de 1 4 litro; 83 -
lopes timbrados, 141·2x.91·2, cento; Tinta para carlm~. qualqu~r c~r. 
18 - Envelopes timbrados, 9 1,2x vidro tamanho médio; 84 - Tinteiro 
14. cento; 19 - Envelopes tlmb:ados. "Paragon". duplo, de vidro, com 
20 L2x26. cento; 20 - Envelopes co_ tampa de ebonite, um; 85 - Tímpano 
merciais. cento; 21 _ Envelopes tim_ de metal. feiUo tarta.ruga, um; 86 -
brados, 261;2x38 l 2, cento; 22 - Es.. Vasculhador de tecto, com cabo, um; 
panadores de penas, tipo grande, um; 87 - Vassoura de pi.assava. com 
23 _ F'ita para maquina Underwood, cabo, uma; 88 - Vassoura de piassa .. 
flxa, preta, uma; 24 - Fita para va, para lavar casa, com cabo, uma 
maquina R.emington, fixa, preta, 

=ito~. bi_:1tõ~. Pfi~~. ~~~;6 Re_: FISCALIZAÇAO DOS POR· 
ii{;, ti~ l:~aq:u

1~i8 ~~~!~à :~= TOS DA PARAIBA 
~~_'.'. ;;::1~.;',,:1· ;;~~~\~. fl~~r~':t:.;. Concorrencia Publica 
fixa. preta, uma.: 29 - Fita para ma_ 
quina Mercêdes, vlolêta, fixa, uma; 
30 - Folhas impressas, para paga_ 
mento, conforme modêlo, cento: 31 
- Folhas Lmpressas, para balancête, 
conforme modêlo, cento; 32 - F1ch9.6 
eleito1~L'i, conto.rme modêlo, mUhei_ 
ro; 33 - Fura.dor tamanho médio, 

;um; 34 _ G-:>ma arabica nc.ctona.l, 
vidro de 250 grama~. um; 35 -
Grampos "Universal", n.s. 1, 2 e 3. 
caixa; 36 - Graml)Os "Oem_Cllps", 
ns." 1, 2 e 3, caixa; 37 - Grampos 8 . 
8, caixa.; 38 - Impressos para autoa_ 
çáo, confcrme modêlo. cento; 39 -
Lapis "Faber". n.0 2. duzia; 40 - La_ 
pis "Faber" º·" 1,897 rbi_colôr), du_ 
zia; 41.,.- Lapls Unta "Kcsmograph" 
756 V, duzta; 42 -- Limpa penas. de 
escova, um; 43 - Llvro para registo 
de fatura e 100 folhas, formato &l_ 
masso, com capa de pano, conforme 
medeio, um; 44 - livro para átu 

Faz_se publico pelo presente, que 
no Escritorio Central desta Fiscall_ 
za.ção, no 2.0 pavimento superior do 
predio dos Correios e Telegrr.!os da 
Citlade de J ofi.o Pessóa, no dla 7 de 
,iu~ho prox1rno, rf(!(>bem_se prooo·L 
tAl em cartas fechadas, que serõ..o 
ribert.as e lidas ás 14 horas do meSmo 
d1Ri, · para fornecimento, cm concor _ 
1-r-!lcia publica, de materiais dtvern.').9 
constantes da relação infra, o.s quais 
devem ser todos de l.ª qualidade, en_ 
tregues no Almoxarifado da Reparti_ 
cão. em Cabedêlo, salvo resolução 
em contrario. livres de toda e qual_ 

A resistencia • 
ás doenças 

;i;;-0, 2?i°m {º:ª:_ it~~1 
· e~?ª&ran!, O perigo de contrair doençu in­

com 100 folhas, l6x.24, um; 46 _ Lls.. fecciosas, principalmente as dos bron· 
ta para registo de obitos, conforme chios e dos pulmões, ,está em toda 
mod~lo, cento; 47 _ Maquina p?rfu_ parte e é de todos os momentos. l\las 
radora, uma; 48 - Mata borrão de tambem a qualquer momento e cm 
1~ lbs., em tirai para bu-vard, cen_ toda parte se encontra a defesa na­
to: 49 - Mata_borrã.o de 120 lbs., to_ tural do organismo nas vitaminas A 
lha: 50 - Mata_borrão grosso, 48x60, e D em que é riquissima a Emulsão 
folha; 51 - Malhador com esponja, de Scott de Oleo de Figado de B1>ca­
um; 52 - Ol•o para lubrificação, de lhau. 
maquina de escrever, late; 53 - Pa. o o1eo empregado na Emulsão de 
:àe~~~· ~a~i::~· ~?ma~: '~: Scott é o mais pur~ e fresco, extra!-
pa.ra ma.quina meta rolha cento, 55 do por processos rigorosamente sc:­
Pa.pel alma.soo. tlrtlbrado ' para ina. ) c-ntificos no local mesmo das pesca-

du~~~'. ~~br~~~ª·p:~to~i:uina~ª:~ 1 ;~~~·er:~r ~:r:~;~s· aPt:h~r~o f:~t~·it!~ 
(madeira), caderno: 58 - P apel car_ minas A e D. 
bono .. R-ead Sea.1", caJxa; 59 - Papel Tomando-se regularmente a En~nl. 
carbono "Velose", caixa: .6() - Pa_ são de Scott, vcrifil'."a-se com que ra­
pel tlmbradl, ?ara ~arta, blóco de pidez O organismo adquil'e força, 
~~!~~8.~a'r:lc~~.ª:~~m:af~ en~r~ia e resisJt>ncia ás doençn~. 
folhas, um; 82 _ Pt>nL'- "Malat" 12. p:mc1p~lmente as e.lo apparelho res-
caixa; 63 - Penas "Oeo W. Hugues", p:rat~rw. . . 
caixa; 64 - Penas J., caixa: A5 _ Evite SC'mpre os fort1f1cantet11 de 
Penas "Geo W. Rugues" n 757 E. F.; base- alr·noli<'a: são Krandeml"ntt' rl'(•-
68 :- Papel timbrado. dtiplo, para judiciaes ao figado, aos I inl'I e ao s~·s­
otic10. cento: 67 - Papel hlgienico, tema netvo~o. 
pacote; 88 -;- P~so para papel15, gran. Tome Emulsão de Scott que é um 
de. um:. 69 - Peso para papeis, mé.. alime,nto toni<'o sem rival. A nia..r ,.. 
:U~n~~6iJf 7l ~~e:!:a,':~~· .:- regis!racla, .. o h 1

1
~e.m com um Kl n-

tal, ns 1, 2 e 3, catxa, 72 Pecl • de peixe co ta e hn 60 nnn 11 
pomes uma, 73 _ Regia &darei symbolo a11ue e nerg1 v, ai. 

quer despêsa. resultante de embala_ 
gem, transporte e outns de que re_ 
sulte acrescimo de custo dOs mate. 
riais. mediante as condições seguin_ 
tes: 

I 
Os concorrentes deverão ap~sen. 

tar suas prc.post.t.s em envelopes fe_ 
chados e lacrados com indicação do 
conteúdo e respectivo proponente, 
apresentando na mesma oca.slão tam_ 
bem em envelope distinto, fecha.do 
e lacrado, Os documentos comproun. 
tes de sue. idoneidade, tais como, de 
ser comerciante matriculado e ~star 
quite com o pagamento dos impostos 
federais. estadoais e munlcipals, até 
o ultimo .semestre e outros que se 
tc1neni. indispensavels t\. sua admls_ 
são como proponente. 

II 
Cada concorrente, caucionar& pro_ 

\'is:,rtamente a apresentação de sua 
proposta com o deposito pré\10 na 
Delegacia Fiscal do Tesouro Naclo_ 
nal neste Estado, da quantia de um 
conto de réis (1;000$000). em dinbeC 
ro ou apoltce da divida publica. 

Ill 
AE. propJsta.s serão ·escritas ou da~ 

tilografade.s em 3 vias. em papel de 
Om,33x0m,32, devidamente dr.tadaa. 
assinadas e seladas com estampilha 
federal, inclusive ~ sélo de ~ucad,o 
e Snúde, na l.ª na, sein • emie~. 
razuras, .borrões ou qualsq•~r .c,tif.tta 
defelt-O.S que poss,µn ca\\,>jlr du! 
quant.ç> ao conteúdo, ·e ·serão, a _ 

:~~~:s c~"!/::i~ª~~~t : 
no logar, dia e hora acima;in.d1c 
na presença de todos 08 ooncOl'I'~. 
tes ou mesmo na ausencla dêles. 

IV . 
Cada concorrente que qotn&,a~r 

deve examinar detida.mente aa oro_ 
postas dos demais e a.a i'Ubrtcáil.o 
com o presidente ~ concorrencla., , 

A,; prop06tas devem ser conf~o­
nadas em vemaculo cona~-ando a 
nomenclatura, pe80, dlmen.s, quau .. 
tidade e preço llquJdo de êada dlll. 
terial, clara e minuciosamente. 

VI 
Não senl. tomada em eOllSldetaçiO 

qualquer proposta que coht,enha 
emendas, razuras ou aJ,g\bJ:1.a oU,\?1. 

!~te~:~o;tt~er~
1l=u!emem 8~ 

e.córdo con, o presente edital. 
vn 

As propostas aceitas serão sub"". 
tidas a estudo e publ!cads.e com . e 

ro~~o~li:r:Cj~lg:,en~~. ~ 
genhetro ch.efe. 

VIII 
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uma; enxós de 2 mãos, tuna; f'Sta. duzia: arame d~ !erro galvanizado 
após a conclusãJ do fornecimento. 1 de ns. 10 a 22, quilo; brocas america_ 

XI nas dE' pé conico, de l 8, 31 6, li4, 
A Fiscalização não se re-sponsabili_ 5 16. 3 e e 9.16", uma; cabo de aço 

za pela a~itação do con~rato relati_ flexive1 de 1,2'' a l" dC' dtametro. 
vo a concorrencia por parte do Tri_ quilo; cano de !err::, galvanizado, de 
bunal de Cont~. se ponent.ura es~ 12··. 3 4", 1. 112, 2", 21_2" e 3'', me_ 
departamento não Q.Ceitar, d, que tro; cant,.:meiras de !erro, d::! 1 1 2··, 
nenhum onus rO:.':iUltarã pa.rn; o Oo_ 3''. 2112" e 3"x38", quilo; cantonei_ 
verno da União ias de !erro, de 2", 21 2" e 3"xl 4". 

XII quilo; cantone1rns de !erro. de 2", 
rica rlke!·vado á FiscaUbção anu_ 21 2 e 3"xl 2". quilo; curv..:s de íerro 

lar i, presente concorrencia, se isso galvantzado, de 1 2". 3 <l", 1 ··, 1 1 2". 
julgar con~ntente aos interesses dos 2·•. 21 2", 3" e 4'\ uma; curvas de 
serviços a seu cargo, que cutros nàó ferto d~ alta pre!'sâo, dE' 1. 1 1 2" 2". 
&ão .5,i não os do Governo. 2 1 2··. 3". 4" e 3 4", uma; chumbo 

MATERIAL OE CONSUMO em lenç:-l de 1,16 e 18". quilo; ca_ 
1.0 Gl'Upo --- !/t:.rraocns1 de.~dos "Yale''. q-rand% e pequenos. 

Arrud"':i ct·, !erro d-! .; 8", 3 4". 7 8" nu; e ·bre para fo;-ro dP. embarcn.çiio. 
e l", q1.lilo; alicates d' ponte. chata de ns. 16 e 18, quilo; dobradiça d':' 
de 6 a 8" com isolnmento par:.l 5.000 fen·o para canto, de 1 2", 3 4", 1 ", 
w., um; r,llcates de p..:nta roliça de 11 2". 2" e 212, com parafusos, par; 

~n~: 8~
1

rrco;np~~~1
~ .. ~~:t~o~:r;;Ji:~c:~ t /J~~ir,s e ~\ :t\1

~
0Par~~lL;n.!_'',P;;·;' 

Hoje-Uma sessão começando ás 7,15 da noite-Hoje 

Um noYo fiJme do ''co\y-}Juy" rr============= 

er.xadas "Jae.ué". de 21 2 e 3 libras, branca de lm,15. metro; lona branca graduadas, urna; reguas de madeira 
ntlo em wrgas, quilo; escalas de aç:>, "Locomotiva" de lm.00, metro; lona de Om.50, Om.60, 100m e lm 20, uma; 
de 1 metro 1LondonJ, wna; escalas bl_colór d.? lm,15, metro; lona bi-to_ nguas de vu1canlte de Om.50, Om.60, 
de nlumiolo, de 1 metn 1London1, lor de lm,00. metro; lixa e meril ns. lm,00, uma; regua paralela, uma; Un_ 
l'ma; escalas de madeira., de l e 2 3 e l, folha; lixa fremy, para madclra ta de aquarela. m tabldes, sortidr)S, 
met·os <London>. uma.~ fechaduras ns. O e 1, folha: mangueira de lona caixa; triplo decímetro em diversas 
de ferro com tr1nc0 para portas, de 3'', 3 1 2'' e 4··. metro; moringas para escal_as, 1JJTI; trans!eridore de celuloi_ 

~~r= ;:;./~12:tJe rr r~dura.? ie 3 1: tJl~ ~r1ªói~~a i1~~~ ~~!~ ~~~re~;~~-i~a~s~ 1 d~. sortidos, um. -
d.t? --.; !"chadura::. d ren·o co 11 ,"11_ ... o: cxl~enlo. m~" c11tJicos: p .rio de Autoações, conforme modPlo, 1.001'.l; 
x-a p:1ra p rtas, d 4' :,··. d.tzio. cór para cochm,s, metro: oap lio hi- brochaa1.:1rcs para p J:€., u1:1. capas 
ferro em vergalhão redondo, de 14·• araulico de 18 ... 316" e 14· _ qu1lc,; para proc-ess~s., l.GOO, ca'.imboo ~e 
a l ". qui!o; ferro em \ crgalhá ~ qua_ potassa. quilo; pavios chatos d, 7 "' borr~cha u~, cestas de a, ame pa1a 
1radJ, à~ 1 4 a l ", quilo; ftrro em e 10''', <luzia; pilhas sêcas, uma; pa.., papeis, UIJlc"l., copos de ~·Jdros, fmos, 
ba.rrn. d~' 1 2·· a 2··x1 4''. quilo; terro rdtna, quilo; paltnha para cadeira, duzia; cartolina folha,. envelop~ 
rn b1n·a. de> l" r, 3"x3 8", qullo; f r_ quilo· sóda caustica em latas quilo· t,,mbrados para memoranaum, l.OC.O, 

to ern bann d~ l'' a 3",-;l 2", qi1Uo; ~~lhj~~n,ai~g~\º.og~~~eTii: 1/~g~eJ!JºJ~ â~vi~~Ô! t~~rf~gJo;e~n!i;;s ff~e~ 
~(';~·~o g;;vril~~ªf1 .. ~72~·~1n~.h::>3 ~ .. ~ Marselha, LOOQ; tijolo francê.,, quilo; brndo_s pa;a o,r~.cio_, d 0.12 _x 0.2~. 
::iuilo; f~rro em chapa d" 2m,xlm, d.e va~sou:as de piassnva comum, duzia; l_.000, enHlop. tunbr::i.dos para. oh ... 
3'16'', 14" e 516", quU:; fo.rrolhos vassouras ··cau.~te··. duz,rl; \assouras c10, d') 0,2.4 ~ 0,36, 500; escr1va~mh~ 
de l:ltflo de 2". 21 2'', 3', 31 2" e 4", ~~tepa~~i;:.\:~ cPaªir.!'a tina, duzia; v~las ~~~ol~n~e~~tºàa~~~i ~~c;r~rc~Õ~;ci~ 
ciuzl~l; ferrolhos dP t.~rr::i chatos. d? " - • " , d d 
2". 21 2", 3'1 • 312" ~ 4", duzia; fo_ 6. GRUPO - ~IA.:rERIAlS Df.: ES .. ~:~. p~~~-

5
fitua~\a~!p~!c~r~~. e,K:: 

lha-; de f n·o g&lvani:ldo cmduladas CRITORl~S Tr..;C .. :IC'!) E DO mmgton·· id' copias,, uma; fitas pera 
de 8' e 10', uma. fio isolado n.s. 12, EXPEDIENTE :n::i:.;uinhs "Mercêdes" •de copias, 
14 e 16, quilo: fio flexivel duplo, ~e- Banheira de vldro para provHs de uma; Goma arabica dJ.lu~Ja, em Ira&. 
tro; fio d:~ alta U>nsi,o. m<?-tro; fita 1~ x 18. uma: borracha; m tabletp:,, cos de d:wrso::. tamanhos, fra~co; la_ 
is')lante, caixn; !lanj s de fe?To gal_ Elefante e Union n. 210, duzfa; bacia pis pretos "Faber··, duzia; lap1s pre ... 
vanizado d:- 3 4", 1", 11 2", 2". 21 2 " :igath. uma; bald de agath. um· tos nacionais. duzb.; livrc,s e111 bn.n_ 
~ 3", uma; !o!·yue.a, d_ f•"r'.·J G" lva. Cítrato de ferro amoniacal, ndro t.~ co. c- 100 e 50 fls .. :~m papel bom f' 

n!.,.:do. 1i3..; !:.:Tampos pa:n t tlho", 1 J gn.; copos QU.Ldrados cl ·o a ,;iu'" en..::ide,.naçãv, um. livros tipo 
de.'?..'Jvile ouUn: gramp,)S Jacaré, 400 ;Irama~; Duplos dectm_Lros de prolocolo, com 100 folhas, um; mai:::is 
CtUilu: g amPíls p::ira trilhos d'" Es_ tJ df>,ra. i.:m; e~quadros de r :ul01de, i.:stall:::Cll:cs 1.000: memoranda de •~­
~rada de Ferro, quilo; lamina;; para sortidos, um; e~ponjas, quilo; ferrl_ nho timbrados e lisos, em bloco.~ de s2r,·a, de 12" "Vict::;r", dm:ia; lan. e· ,nun·to de po1.oss10, vidro de 100 !C-0 folhas, bloco; mtmoranda de b_ 
ternas "Dietz•· e "Victor". urna: ln g s. fOdets de louça grupr, dr tr~": nho t!mb:a.do e pautado, em blocos 
tão em vergalhão rf'd'Jado, d, 2 3". jr.rros de agath, um lapis gr t'i{,· .1 l!)C folha:;, bloco; maquinas par"l 

~·
2
~·,:. \~;~i, ~ 41;\c,~~t.,~"·n\i;~~O/ 1 ~~ g-,/'r~.;e.~~~1.~~:.oiu~~"x, ('~·~n~uir~''in; ~u\~1~/t~i=~~rt~~~q~:~s:·it~;n~;e{ 

1 8", 3 1s·', 1. 4·•, 3 n" ., 1 2" duz'.a; 
1 

~.-,tão, um; P?-Pel. l?O ~tulos em bLui_ ·Jma;--.,>. comum, de 0,33 x 0.22. res_ 
limas chaca, basta.da& {U. 3. A.), cte co ,para copias. P~Çü, papel ·•cau_ .na: ptq.:iel almas:;o, p2.utado meio h_ 

~~~·ia 1z;{1al·l ;·u.1°~. ~\S"' d~UzitO;" .
11fi~.~ ~6. 1)\ta~ç~a?e~P;!1;: c;;~~~n ~a~~in~~= ~ho s~e r,

0n~~ln~o O,~~p:rl~~ªi-et~~l ;~: 
14'', ie•· e 18", duzia; limas tr1:. ·gu~ getnl, peça; papel ~zal:d S. S,. peça; oel de lmho liso timbrado de 0,33 x 

1\-IARLENE - a Enirmatica! lares lU. s. A., de 6". 8". 10" ':' 12". J?apel tt:rrc pru5:5~,l a, .pcç2; petcevc_ ·, ~2 .m !clna dupla conlorme mo_ 
A mulher que ninruem cenh.e- duzta.; luvas de f~rro galvanizado, d~ ~<'s de m tal, caixa p~nc _J.s para Cn_ lt-'.:i e se:, L,..,10stra, resma; papel de 

preferido ' · 
TO\! ~JIX rnlla em 

O MASCARADO 

MAGNANIMO 

H! Vai ser arora a Lily Czepa,. 3 4", 1", 112", 2". 21 2" e 3", du_ "'nhos ae ns. 1, 2 e ,) 1ID1, regua.s tlho ,o em !'o!has duplas, de 0,33 

nech em :!~~~:.11;~~~ (j~a~t~~~s ~~ v~~1(;!, tâé •!++:++: .. :,..: .. : .. ,:.: .. :+-+:++: .. :++:++:++:++: .. :++:••: .. : .. :++:++:++:++:+..:• 
O CANTICO DO! CANTICOS ! t h h para + 

:: : ft:~;;~:.~: s~A~~; ~:f ~;{;?:;irJ~~~ll~!:iJJi~ l;.:.~: T E A T R
0 

cOINEMAS A
0

ANCIDTADAE 
I 

R O S A J .. 
D DUITRICH - bras, um; metal "Magnolia". qui_ ~ .+. 
C'orcrl sahio e rsmpletando o undameote 12", 16" e 18", um; paro.fusos 

a l'niv~nal com TO:\'Y ,Jr. o Prof lo; niveis para carpinteiro, de 1 
, :-erm.anica, repu· 2" • 
'cast'' ,villiam Dfsmond, ~oah sa.da, tal vez ih- ~:n2~~ª! ~.~:~~asq~!o;l",p!r~

1

fu~ ~t• Duas sessões ás 7 e 8 1.! horas 

Ber:v ,Jr. e Roy Stewart. eonsc!tntemente, (1., "'· 1ºf 2•.°.~ ... p~r::.~~ •• ~~X. t:r·2~"i' 2"d, ·quiÍ~·: ·t ------------------------
omplcmento~ : ''O Sal.li- da a a.lma lirica de Hebie, - ~J• A h1stoua do homem que i,;aivou os Estados Uni.dos E poderia 

do da turma'' Comedia e Dias par._tuso~ com porcas sextavada~ de 1 • salvar o Mundot Dois nulhões de desempregados em marchai Ganr-sters 
1 () ela atora nos des<,nha uma J',2", 2", 2 11,2", 3" 3 12", 4", 4 12" e 0 

< e utono em San'i-Souri 5 ,, x 5 ,, 8 .. , quilo·, parafusos com porcas f fuzilados aos pes da Estatua da L1be1dade1 A dest1·mção da t:l'.;quadia. • 
Linrlis!-.:ima nntural musicada e i::::.:.a~:t:::~a..::m.p:1~:~- sextavadas de 1 1;2", 2 ... 2 112 .. e 3 .• americana' Alguns dos momentos fortes da 
toda colorida, x 3 4", quilo; parafu.sos com porca 'f.* O DESPERTAR DE UMA NAÇÃO 1 :+ 

Pre~os: ,\clultus l,;;600 t~:i!º aam~aº'e:_-::.,
0
:• sextavadas de 4", 5" e 6" x 718". qui- .-.• "' , ' 

Crinn('as e esludanles '"'800 dante de todos os scua ~e::. ~o~~,as f.~ fero sextavra.s de ,1:_. com Walter Huston Franchot Tone e Karen Morlel ~f 
de 1' 12" e. 4';, qquu'i1º0', pp~eggºo·s d"eªfaªtmai .:. Um filme l\letro Gohlwvn l\laver - ENTRADAS 2..,.20-J. I 

::'\Jo come~·u de ,Junho Cma encantos, todos os seus 
t\Yalanchc <le fl•ras em rev{ilta' sonhos e idéais de 12'' e 34·•, qmlo, pregos de cobre J: 
Serpentes (JUl' trituram ligres ' f~ .. 2~, 3q~·1·~ºQu~l~v:;b1ts 2detx;~~~ ~: X ~'º" pr1'n1e'1ros d;•s de Junho', SABADO' - RAMON o ~ 
Crr~rodilos q11r l'Sl1.·a(alham J>antéras I Elefantr, ... ,,1·,,,·e,·,·rl,,s 1 d; 18' X 12· .. ?u; r. ri 2" \ 8~ e~ 4

1
-~ •• Ele colucou a 'l!'t acirnd. de Loda a r.os1 RAMON o prmc1p~ ... 

l '>' a 1 12" l "'b!te d b I J '" "" - mais querido dos mex~~a- ••"+ 
l..eucs esfomeados inYadinclo aldeias, .. 78 e l" quilo, serrotes de 15 a 30 ', .f. coisas e para que nao rica::.sem per- do .~·om.ance! RAMON o 1• 

':·\GARHA~I>O-OS \'IVOS" l'm filme intcir,imente ft!i~ 
1 

~~n:~~t;s 11~. t~,3 iz:. ;8~·~0
qu~~ •J• ~~~:5 : :~:~r;:;· ~1:1~~~:~~~s.ªP~~~ ~:ir ~s~i~r c.i~e;;A~= i•• 

to na~ lloreslas da '.\folaia Todo e~plil'ado em JHirhwul', lo; trados ingleze_. para püa, de 1 a··. +%+ o,;:; cnnws mais hediondo'.)! RO no seu maior filmei • 
n 3'16", 1.,4", 516" e 38". duzia; trados ~ .... Lioncl Atwill e Fay Wray no f.lme da Uma operéta toda de be- J: 

Hoje-,U~a _ses~~º com~çando ás 7 horas da noite-Hoje 
l m.1 hJst.m1:t .dr :,mor de_ntn, do ma.1, n.•qumt,ulo n•iwrio. 
1./T. n.t(,(J\ /·.//, a ''alema ,J,, f<igo" ~m 

ELISABETH D'AUTRIA 
C:l'm dram:i hi,toriro <Ll ''l'FA'" :'lpres;enlacl11 Jn•lo ProfJrrinw 

.1 rf.: ,nmplt·nH·nto : Dias de~ Outono t·m S:m\-Sr,ud ~··itur·d 
mmnc:trla, lod:1 coloricl;1. • · • 

Pre,·os Adultos 1~100. Cri:in~a, e estudantes ,noo. 
. Amanhã! Sessão das Moças 

C \H \l~~m~mg'.,, ,'fO~í MJX e seu ,·arnlo TO:\\' .Jr., em '·:\t.\S-
" ' )J:..'1·\í,:,.:.i:,;n1o ('()!ll 1\'i/lir1111 /Jnmowl e .\'orth 11,·,·-

l'!J Jr. 1 nw da PrnYer~al. 

Dirt,.ic7,·'. feira "O e \:-iTICO nos e 1:\'TJcos rom .it,,,.11•111, 

.Jit .::o THE~I llES.\J:-\IH~:11>0" S~i·iado <ln l'ni,w-
snl rom l 11,nJ.. .llhrrt.(on. l•J'nllcts Ford(' .for llnnonn. 

"FAVORITA PARAIBANA" 
--:::----

CLUBE DE SORTEIOS de Astendlno lor.treg1 & e.• 
A FAVORITA PARAIBANA - Praça Arruda Cama­

ra n. 12 ( antiga Viração) 
. Resultado do sorteio dos coupons-brindes gratuitos 

reah~d11 .velo clube de •orteios "l"arnrita f'arathnnn ", e~ 
soa sc·dc a rua :\nttrla <:amar:i. n-., J'l no cii·, 1>·1 t • , · 
ás 13 horas. -· · -· ( t m.uo 

Pn·111io I R.~,H 
:! .t1R;, 
3. 1933 
1 11173 

1140 

.Jo.1o Pr~Ciúa. 2:-t de m·ün clt• 193-t.. 

ASCENUINO NOBREGA & e.• 
Concenionarios. 

E. D'0LIVEIRA, n1eal do IIOVêmo 

~\••:ri;}.!"c1J ~~t~tde
3 

;.~,~/
8
~~ ; Wnrner F1r. t todo colorido lcza e !'1:-cinação! O am- J:' 

1i" e 3i4", uma; torneiras de Jatii.o •t O MUSE~gE CERA biente exotico do Onents'! i• 
~:;rft~~J1r{~~:~ f ~ .?.'~!'.~s., ~?.?',~~~: ·~;~~:; i~ 
3,8", 12 .. e 5 8" 12 x 5 8" e 3 4 .. x 7 8 ... i... 0m cera. Din•,""'ão de Michael Curtis. o 
wna; verruma.:..pampúa,de 18",316" ~t• d.ietor àe .. O Doutor X 1" Filme todo CAIRO! ~ 
~~t~;~,d~!;. velas "Bosch" para :f cc,~~~dop~~:~~it~1oc~~7!.~ ~~ t~:~~:lt IA night in Cairo) • 

2 GRUPO --· TINTAS , Co MYRNA LOY 
Alva.iade "Vlcil2 Montagne". quilo; ... ; m l 

azul ultramar em pó, quilo; alrool de % Letra e mu..::<.:êi d_ Artnu · Freeci e N,,c10 Brown - os compc.1ttores d % 
4. - litro: es~alte bran~o e preto. em •• ··o PagãJ" _ lí· to1 . <l .i:d r Selw},l - o diretor de ·O Pecado de •t• 
lat.as de 1 qutlo. quilo· goma laca •!• M::idelon Clrnd t \.d. 'k'(':J.O dC' An.t.a Laos -,~ escrito1a dt i+ 
6~~0

·di
1
1~n~;:d~~u

1

1~
5ªf1~;0 q~1

1
~~ •*.+ -> e. -.ilh lfO<. B'; louras • 

hqwdo htro, pó preto quilo plomba J. Depot• f,' d1tcun!r bem mtcncionado? i 
~~~~-q~~~~;,;"cf. 1;r~~ô q~~Wo roxo lCl'. 1 =xr· ESTA NOITE ou NUNCA ! : 

GR1:RºIFIC..f~~i~ri"VJEL, LU_ Com Gloria :S\'.an~on 
Ca~·horêto_ ~z-ranulado, qmlo; <'arvão +. ~ 

Card1ff. qullo; e topo de algodão de J Chve Brook cm SHERLOCK IIOLME~ - Uma noH'la de 

i;i·o~:~~; ,;~~~l!~:..:·sct~1~~~r~;~l~:ixJ~ I Conan Dovle - FOX. 

mata4~~eg~J~~~ MADEIRAS .... : .. : .. :,...:++: .. : ... : ... :++:++:++:++: .. :++:++:++:++:++: .. :w: .. : .. : .. :t( .. 
Barrote de mRdC'ira dr lei de 3 •· x 1 

4" x 5m.OO,. !11etros co1ttnteo:: pran *. • • • • • • +. 
chC~9 d" fre1.1ó. de 2"_x 12" x fim.oo: .... *"•"•++••• ........... : ... : .. : .. !++: .. : .. : .. :++:++: .. :••:++! .. : .. : .. :.-.:•(• 
;':~X ~~'.:"~'r;;..b'~.·~,~~o~~l'~;ni~~~~.~e C I N E JACU AR I B E ('hoes de sucupira c1° 2" x 12" x 5m.OJ. • 
mt . coITent,: p:nn~hóes de sucupira 
d_· 3" x 12" x 5m.OO. mts. corrf"nt.,;; ,· -
ripas de madf"lra para tt..cto, de sm.00, •!• • 
d'!' ,1; .~•rrafo, de msdeirn de 13i. de ~ O "SEU" CJ"'•r.u \ •+• 
2 x 3 x 5m 00, um; laboa:i. /lf' ced ... o ~· 1r1.c.r, +!• 
2parelhada ... de 12", 34" f' t" x 8 · x +:~ ===============.========== ~., 
4m.no. duz1a: taboas d0 frel.1ó apare_ ,.... HOJE'. - Soiri•e á~ 7 1 z hora~_ HOJf;! "'• .. 
lhada.<; dt: 12". 3 4" e l" X 12"' X 4m.:)O, ~r ..... 
du,ta taboas de ninho "Paraná" ~• Lionel Barrymore e Lew1·s Ston"' t a.parelhad~-. d~ 12·: 34" f' l" x f _ •+• 
4rn.OO. duzrn; v:~n · de madcirn dP l<!1. Na ..... 
de dl1p~s~R~;~n~eso}ttÊ;~~!~o 1.. gr.ion,Fhos.:ua ,TnteurpreRta(oªº d~umNgroandses'ºomancc! I 

Acido sulfurk?. llt.ro; :1r\do mmia_ ~t.. C. + 
~l~O~l~t;i: ,r;~~·~º~\~~o.h~~~~;~ bl~i~i~ l• c\brirá a Stssão a gozada rnmt>dJa de Charl1•s ('base· ''Ao pé da letra" .... 
borracha em len,.ol dç 116". 18" <' •+'+ f" Mr-trot ne New - jornal. t 
14::· om!o; r.~1 vir~em. q11

1Jo: C'm ·n- .... Adultos 1$100. Crianças 800 rêis. Gerais 800 rfis. •• 
to Port1and . harr1c'.l df' 180 ouilos e E +•+ 
N'9"fnn:l 1 '.ll") (!" .)() quiln. a111Jo· rnr +. f 
, .. ,.,.,c1 d·2· 2,1°" 3".a12" Amanhã! Amanhã! Amanhã! •+• 
d".""'"' C" m1t··o· C'fllT h b::i.l ta ctê •t.. •+.• 

1 

?". 2 1 2 .. r , , 0 4". s ·• G" in•- <• Uma surprêsa agradavel!... % 
'."º' rabo d• ma11 Ih rie 1 2· a 2" de •?• () MEU BQ( MORREU •t t4metro. quilo: creolin=i "PPar on' J +!.-
litro: E topa alc-:1troada lnglf' a. qui •+• % 
lo: fita dP ~ to - olomb3gma dá + Ent d 1 S600 +.• 
de l" X 14 ". ot"lo: f1!r!e de <'Ôl'P dL ~:.+ ra aS • +•+ 
, .. 1~a.s pa n b nt1r1r s mPtro; t n da ~• ,.t"" 
Bahia. oullo: fio de v l 1. quilo: rrrmca % T f .;+ 
con,ist.en!P. ll!lo, ea,•t, de "besto ••• erça- eira - Janet e Charles +!+ 
d•38"12".~8"34"78"el",qul +•+ % 
lo: gaxéta m1alhar q11ilo; ~axêt en: % MART ANN •+• 
cebada d 38", 12', 68" 34" 78" e •t ., ~ 
1" quJlo giz em pedra qu lo· Unha ,d!, #. 6 Â ,.. 

'--=----------==-=======-lmarco "'Oro' o e 1, d\llU lona •+Yff••••••••••o++••••••··· 



A UNIAO - Quinta.feira, 2·1 de maio de 1931 '1 
,e 0,22. conforme modêlo, resma; pa_ Confirmamos: - Vicente Soares & 
pel com envelopes timbrados para Cta., Joaquim Alexandrino e Amina­
cartas, bom, caixa; papel m.aCf"'ira dad de Mélo. 
para envoltorio, resma; papel carbono Testemunhas : -- Aureo Cardoso do 
superior, inglês. de 0,33 x 0.22. caixa; Rêgo e Ruy Barbosa da Silva. 

"A PREVIDENTE" 
QUADRO DE OB~ERVA.ÇAO 

1.• S6rle 

papel carbono superior. inglés. de 0.46 <As firma. estão devida.mente re- Pedro Euaenio da Silva., com 47 anos 
x 0,50, folha; papel hi~enico, maço "'"lnhecidas> cte idade, re,tdente em Mamani\l&pe, 
de mil; penas Bayard n:· 1255. caixa: oeste Estado. 
presilhas para pa~I. diversos tipos. FALE~CIA OE T \RQl'ISIO DE Jvaquw, Ui.tlo:!i da Cunha, quaren-
caixa; raspadeiras .. Rodger", umr:; CARVALHO E SILVA - Tenno de- ta e r.ove anos l49J, casado, reS1d.en­
sabonetes finos de dlver5as qual~da_ s 1 ~.; - .\\L<.;o :M~ mt~4'C',-.,u'los - JoBo te em Serrnrta. 
d?s, duzi:1; tintJ i.zutprc~:- nncic:1al. Ba:1 ta Pereir d P.ai\'a, liquidn.tario Tiburcio Leite Matos Roltm. 33 an~ 
lltto; tinto encarnada • Sard;nbs. "; d m:1. sa iahd df' Tarqt1tn:o de Cu:- de idade, casado, residPnte em Souza. 
litro; tonlha .... felpu~as paar m:i.os, valho e Sih'1l, d1:.,ta vila av1 .. a aos Padre José Borges de Carvalho, 37 
bôas, <luzia; vasos parn esponjas •Jm; 'credores e ctemais intf'l'"('ssados, que anos de idade, residente em Sc.iuza, 

Para constar, drYidament:-i autori_ não ha dividP.ndo 1 1enllum a d1 tribulr, de.str lP.:,ta.õo 
~~fxopel~si~~do~~~elt~;~se~~ef:~m~~ em vi:·tude dJ n,lliM~ão do .1.tivo não Antonio Tavare! de Araújo Vender_ 
no E.scrltorio da Flsc-alizacão, na ci_ hav.T dfHiO n ·m para o pagamento lei, C'Om '8 anos, Cindo, fundonario 
dade de João F\~ssôa. aos 22 dias do da, cust~t~ e d12 P·.'5ª"' da m:issa. con_ publi.:::01 residente m:sta capital á rua 
mês de maio de 1934. _ Augusto San_ fo ·me tudo consta do relatorlo apre_ cligo, Praça. 1817~ n. 161 
t,i Rosa da Silva Barbosa., 2." escritu~ sentado e )u!iacto pelo dr. juiz de di-1 Chm.a.8U 
rario re~~o~ª 2~

0
~eª~~1~ io de 1934. t.• 16rte 

ALFANDEGA DE JOAO PES~OA q~r~!ra:tl ta Perdra de Pah·a, li_ :i~ :: ; ai : ~~ÇOO ~t:!:1 
:;, f;~;-8~~~ Ó~t;n~~/;; - 618 com " 20 de abril 

a recolher aos cofre, drsta Alfandeg;l., A Ql'.E)t IXTERFSSAR - A abai 619 com " 5 de mato 
no prazo de 3Q dias. a partir dPSt!l ),Q aSSÍil8Ó8, Clente de QUe OOU marido~ :: sgc:i "~Ú rt d:rilmaio 
àata. sob pena de cobrança f'xecuLva Antn.:úo Bezt"rrn, forceJa t:ntrar em ~l " 15 ., maio 
salvo direito ê..: recu:so dentro em 15 tran:: açõe~ _e tkgoc:os _ sobre ben.s p~r- 621 :m ., 5 ,, junho 
dias. mediante as formalidades leg1.1s, tence::t.s a r::omu:ih,11? . m~tr1momal, 622 &"'::: " 30 .. ma1o 
a multa de 200$000, Il'T'pcsta PO"' de - \:em s.e valer na publ1c1daCle d'l im_ 622 o lta té 20 j nho 
pacho de 22 d.e jut·,::> ele 1932 no pro_ l ~ren a. ~ra em t_.mpo protestar e 623 ~P~ :~ta !té 15 ~nllÔ 
C""SSO oue tem por base o ante n. 14, pr.:vemr mcaut~~ a~:ca de semelhan_ G2J com multa até 5 julho .. 
de 1931, l11vrado por infração do ar.t.. tes 1?,eg.,ac1os. aos Q. ua1s ~eg.1. o seu con- 62-4 sem multa até 30 junho. 
81, combinado com o art. 4.". ~ 8 , sen.t1m~nto e assinatu.a, apta como 824 com multa até 20 julho. 
letra i alinea IV, do regulamento apre_ e_slã, e com advog1do con:t1tmdo, para 1125 SC'ITl multa até 15 julho. 
vado pelo decreto n. 17.464, de 6 de a~f

1
cn~er o .seu dire,to contra qual9uer 8 com multa a.U 5 agosto. 

outubro de 1926. v10.açao e em qualq~ier emergenc!a. t.anola anui 1 

Alfandega. 23 de maio de 1934 Araruna, 21 de. mato de_ 193,l. Quota anual tem multa: 31 de d&-
Olaud'o Porto, 2. - escriturario. Resp. P · p. de Mana Pereira, O:ias Go_ cembro d.e 1933. com multa: Janeiro 

pelo expedlente da secretaria. mes, advogado· ~ 1934. - Jodo Candido Duarte, 1.• 

REGISTRO CIVIL - Edita! - Fa. 
ço saber que em meu cartorio á rua 
Duque de Caxias, 326. correm procla.. 
mas para o casamento civll dos con_ 
traente!: 

oecret.&rlo 
• • • O senhor preci.rn ser 

flmigo de ,u11 ferr«, t fHlr• ser 
,nnig• d• sua terra é pruist1 .•u 
amigo do "Radifl Clube da ,.". 
raiba". 

Para isto basta que o senhlir 
assine sua propo•ta para 119sso 

EPILEPSIA 
RESOLVIDA DUlll!TlVAMENTE SUA CURAICOM EMPREGO DO FAMOSO ESfWllCO 

A..NTJEPILEPT.ICJO BA.BA.8CJH 

Elpidio Lima e N•>eruia Pimentel de Barros curados com o cspecifíco 
A~TIEPll,ErTIOO U.t.R\.SCU depoie de sofrerem de ata­
ques ba ma:s de 10 anos. Pedidos nas Farmácias e Drogarias do Brasil. 

assocíadfl. 
"Radio Clube da P11ralb"" não 

lhe pede mais que jslo. 

O teu corpo para mim é como uma 
arvore Só me interessa a 1nsp~ra-
,;.ã-o que ele me dá. Diz Brian Aher­
be a Marlene J>ittrieh em O CANTI .. 
CO DOS CANTICOS, a partir de 26 

no "Rio Branc". 

João Cancic de Oliveira e Silva, 
solteiro, empregado da Great Western 
ne~ta C2.pital. onde é morador. ma1or 
e filho de Manuel Francisco de Oli_ 
v-eira e Silva e de Euterpia Francisca 
de Oliveira e Silva. natural de Per­
nambuco, e d. Maria de Lourdes Bor 
ges, solteira. maior, fi1ha de Ms.cariÕ 
da Silveira B::>rges e de Josefa Cabral 
da Silveira Borges, natural da cidade 
de Nova Cruz, E tado do Rio Grande 
do Norte, onde são moradores. Depre_ 
~o por copia do e~crivão daquela 
CJdade. Edson Serrano de Carvalho, 
meca.nico. filho de Tomaz SC'rrano de 
Carvalho e de Honorina Ferreira de 
Carvalho, e d. Albertina Peixoto da 
Silva, filha de Pedro Joaquim d~ Sil­
va, e da falecida Marcionil:l Peixoto 
da Silva, naturais desta comarca e 
todos moradores nesta capital. sendo 
os nubente_. maiores e solteiro1:. Si 
alguem souber âe algum impedimento 
oponha_o na forma da lei João Pes 
sôa. 22 de maio de 1934 

.: ............................................ ~ ...... ,.. .................... ~·-:-:-:-:-:-:-:...:...:+.f'r) f .ÃsúéUiiiióNi·G·ÊNiRALI DI ! 
O escr: vão. Sebastião Ba..-;tos. 

SECCAO LIVRE 
AO PUBLICO e e ... pecfalmentf, ao 

cotnercio em geral, B:111cos e Rl'part.i­
c,ões do Govêrno - A ·:isa.mo:; que cm 
data de 17 de abril elo co,;rente ano 
deixáram de ser gerentes da nossa fi­
lial em João Pessóa, E%ado de Paraí­
ba, por SUlS livres e expontaneas ven­
des, os srs. Joaquim Alexandrino e 
Amlnadad de Mélo, pagos e .satisfeitos 
de seus haveres em nossa firma con­
fôrme recibo em nosso poder. 

Pelo motivo acima expo~to. ficam 1 
sem efeito e portanto cass,1dos os. po­
deres que lhe..;; hav1amos transm1t1do 
por procurações, as.sim . com. o suruta-1 
beleclmentos nas mesmas que por 
ventura tenham sldo feitos 

R.eclfe, 18 de maio de 1934. 

Aceite e~fe 
auxilio 

Rins fortes e ativos são 
uma g aro nt ia de saude. 

.Rlns fracos são um., ga­
rantia de dores lom!>ares, 
dores reumaticos, calculos, 
oefrites, irregularidades uri­
narias, inchasc!t, Q;.: hidropi-
1(ij', etc. 

Aq~; está • •-adio que 
ha r.1ais de SO •1.1os vem 
auxiliando a milhares de 
en1.ar.rros cios rins. É usado 
e recomandado universal-

; TRIESTE E VENEZIA ; 
I t + COMPANHIA ITALIANA DE SEGl'ROS FUNDADA EM 1831 •:• 

:t 1 . 220. 000 :OOOSOOO de fundos de garantias f 
•:+ POSSUE S. 099. 000 :0005000 de Seguros de Vida em vigôr •t 

j: SEGUROS DE VIDA ; 
•f Opéra com as taxas mais modiéas e condições liberais •:• 

·r A COMPANHIA T.UIRÉ11l .\CEITA SEGlJROS DE ·r 
Í ACIDENTES PESSOAIS - FOGO - MARITIMOS - RESPONSABILIDA- t 
): DE CIVIL ROUBO f 

t 
AGENTES GERAIS EM RECIFE: • -

StDE PARA O BRASIL: PINTO ALVES & CIA. e JOSE' RUFISO & CIA. ! 
RIO DE JANl':IRO - lt. do Ouv,dõr, 158 Ri B lW 1 • T I O 39 ! I 

• -- AGENCIAS EM rooot OS
0 

~;;~~ ·-=-:_... :t: 
.,.,-..,....:..: .. : .. : .. : .. : .. : .. :++.:~: .. : .. : .. : .. : .. : .. :..: .. :••: .. :..: ... :••:..: .. : .. : .. :+: .. : ... :.+(. 

PEQUENOS AN UNCIOS CREDITO MUTUO PREDIAL 
Oa anuncios desta secção sob 01 titulo• "Aluga-se", "Venda", "Pl"ocur11'', Ofereci­

mento", "Achados", "Perdidos", de., até 6 linhas, serão cobrados 
á razão d11 $500 a in11erção. 

ALUGA-SE a cMa n.0 108, á aveni- l\lOTOR PENTA -- Vende-se um VENDE-SE a fabr1ca "Cama Pa-
da Jcão Mar::hado, com ottões livres, novo, força de quatro ca\alos, a tra-1 ralban. a", a tcatar com Manoel da 
s1neada e comodos para uma grande tratar com Alvaro Jorge & Cia., á Cunha, no Parafb&-Hotel. 
familia. A tratar com o dr. Horacio Praça Alvaro Machado n.•3. 
de Almeida. á mesma av. n.º 259. VENDE-SE uma ottma mobma dt 

MOVEIS _ Compra._se, \'endem-se lmbma, estufada de gorgorão e.'itam-
ARMAÇA.O - v1trines em esPdo e trocam moveis. pianos, maquinas de pado, compoeta dt 12 peças. Ver e 

novo vende-se com ou sem sen1 o ~o-turas, e tudo o 4ue represente va- trat&r á rua 13 de MaJo. 'f81. 
ponto, na rua Bart\o do Triunfo, 432, lor, a tratar com J. Mencgolo. á pra­

BOA OCASIAO - Para quem quer 
morar e negociar. 

Vende_se uma ótima mercearia á 
rua 1." de Maio. e quina com a ave­
nida Senhor d06 PasS06 n. 200. A 
trat.at na mM.ma. 

ESTA.BULO - Vendem-,:;e optlmos 
novtlhoe de raça Holandésa com 
cria, novtlhotas em começo de amojo 
• IIO,JTOtao, a preço de J!quldacâo. 

A tratar na Praça Vida! de Negrei­
roa, n. 35. 

de1:;; :~ ~.:a:, U:ª = 

ça Pedro Americo, 71 . Os melhore,; 
preços. 

·~~~~~~~~~~~ 

PIANO ALEMAO - Donner. cor­
das cruzadas, cêpo de metal nO\•o; 
vende-se. na rua de S Miguel, 113 

TERRENOS - Vendem..se otlmo., 
lotes de tenenô.! nu ru& Epitaci.o 

~:°~n~v ·deca~~:o,r~~ · e= 
a .,_ n. 191, na rua EJ>ltaclo Pes. 
sõa.. 

O. tnter.......io.. podem tratar na 
casa ac1ma anunt'iada. 

VENDE-SK A CASA a.' 532 á rua 
gnitacio P,,ssôe. com acomoda· 
cões vara 11rande familia, insta· 
lações rle luz, a,:;cua e csgõto, 
<TUintal 11rande com fruteiras es­
colbiclas. 

A trotar com Olinto Pedrosa 
oeste jornal. 

VENDEM-SE, por preço de ocasião, 

fi c driras de guarnição, 2 de braço, l 

sofá. 2 porta-b~belot.3 e 1 centro de 

Mla. tudo quast noYo. 

Tratu á rua 13 de Maio n.• 211. 
------ - ------

VESDE·SE duas caau, ,t, rua da 1 

Repubilca a tratar na mesma, n.• 8~6. 

HE~l LT \1)() ))() 'iOHTF!O RE.ILIZ.\J)() r:,r :rn DE \L\10 
DE Hl:l l. 

Premio no ,alor ele rs. 19 :350,000 

f.'r1rdt'l'llf'irt n: l 12()í 
Foi prrmincl:t ct,m mt~~·adoriali, 1!10,·ri'."i C' ltl'i~io" no valo_r 

dr rs. 19:;>;,o.;ooo tdrzPnove'eontu, qumhenln"' "'r111coenta mil 
réis l :i l'adernd:" n 11.::tl/ pertrnrl'nlr no prestaml,la Jost; Cou­
to. resiclt"nlr l'fll Sanl,i Luzia. 

~Baía. 7 cil' m~1i,, ele IU;J-t. 

. · .i. O T E \f R 1 \" .\ L 

.-\ <:REDITO .1/l'Tf'() PIU,·n1.11. conlinúa no n•es11rn poslo 
rk grandL· hl' emt•rita. a11111t•ntand(J dia ~t dia o numL·rn dn., S<'US 
hent'fkiados. 

' Os proprietarios 
C:ha11es & Ciu. 

O fi•c~I rio Govhno Fe,leral 
I>r .. ()dilnn .Toryr Franco Sobrinho 

FABRICA DE FOGõES "CELINA" 
TIPO INOLl!S - QUF.IMANDO OAJIVAO II L11NHA 

FRAIMAN & SINGER ct. Alfaiataria da Casa dao Melu. A 
Merid& C&lla du Melas, mantem J!n­
llo "11'tlmen\o de melaa e art!soS de 
~. para homens, senhoras e crlan­

TERRENO - Vende-se um terreno 
com fruteira.ti, medindo 24 metros dP 
frentr> por 280 de fundo, Alto á ave­
n'da D. Pedn li n. 101. a tratar na 
ª"'-nlda 0Sor10 n. W. 

OMI, que vende poc prt'ÇO& de reclame. VENDEM-SE à -;ua B. da Pa&M· 
V- banlho, por pre,;oe sem com· gem, 506, 06 seguintes movels, 1 
...... Awn!da B. Roha'1 n. 144. guarda-roupa oom espelho, 1 pent.ea-

UTA EM ORDEM - Par" queml !~~;,.«: :m=~• 1..!:;ª~rio ::~ 
preetzar negociar ceder um ponto de otn!ia de oab<oelra. 
IJl1melra à rua 1.0 de Maio esqtUna _ 
com S. Vieent.e o. 873 comprando a VBNDE-!IE uma bila casa à rua 
a1ma.çlo e uma pequena parte de Amaro oou ln):I<> Portlhho) n 44 a 
111e:e.11ona. ,. traw 11a llle3rll&, ~w.r na M Dvque 11e CaxlM 11. *· 1 

FILIAL EM RECIFE - RUA VISCONDE DE GOIANA, 7 - z.• ANDAR 
VENDE-SE uma casa na movlmen- Especialista em portões de Cerro, grades, gradls, eecsda• espirais. clar&·-

tada estrada Cruz das Armas, para em ferro T e cantonelrM. 1lloa com bocas automaticas, portas conedtou 
morar e otimo ponto para negocio para fõmo de padarias e serralheria em geral e C&JTOa de mio • 
com 2 terrenos anexos, por preço bft _ ("n'"'"1Q de focltlll de qualquer procedeliola a pl'e(\O& modliooe 
rato. A tratar com IJVBl'O Jor1! ili: POVO P&IIAIBANO _ Pretira 00 fogõea "OELINA· que alo 00 ma11 aper• 
Ola .. i 1>rac:i. Alvarn Machado P 9 f~oo e mall economlco.t 

VE!IIDEM-SE ou B!Ug&m·se aa ca_ l'IIOD.JA A 11'1Dl18T&IA PALUIIANA 
..,, n• 200 e 208, li. rua Sã<I José, re-

;:"~~~~ X::."a~ i•ª ~là., ., (lua Maciel Pinheiro, 404. - .leão Pfflia 



·os COSSACOS DE KUBAN· A União 
A APRESENTAÇAO DOS FAMOSOS º GAúCHOS DAS 

ESTíPES RUSSAS" DOMU:GO, NO CAMPO DO 
OROA O OPlOIAL DO SSTADO 

COlll'OSTO all LINOTIPOS - IM l'RESSO BII MAQUINA 1/.0 T Ol'LAJ<I A " DUPLai • 

liCABO BRANCO" ANO XL• / JOAO PES.',ôA (Pardiba) - Quinta . feira, 24 de maio de 19:14 J :>.CMERO JJ2 

a.sNi°5 ~

1

:~';:

0 !~:g~,;·1

~~:~;:\~ 

11 

- :u:1;' :·'~~~\.!::~ª:,,~º:; Rebatendo insinuações A ELABORAÇÃO DO ESTATUTO 
··cabo Branco.. a avenida 1.

0 

de hombros 1 1 SILEIRO =10

~r~::d;t!~~~~:ri!~~~ ~::'~~:~: :: = ~:~:ç,d:ra c::::~ conduzindo t/ ~~:;' {;~~1e;;f~~~·:1~~~: . f~~~~~~~pa: ~\
0
:!~os alunos do Colegio Pe. 

das estep~s russas'' os Cossacos de 14. - !1:~:~1:,S vertical de dois cossa- posito dos comtntanos de alguns jo_r _ trnbalho na. c1dade e ~1os CB;mp0s. Dep~is o mesmo deputado lé parte 
Kuban. que se encontram nesta ci- na.is, oom reterencla a sua nomeaçao tendo em vista a proteça:i social ~o de um discurso que enviou á Mêsa, 
dade. cos e em plena carreira e á do dr. Alcldes CamelrO, para car _ trabalhado1:. e os interesses econom1_ sendo interrompido de momento a. 

Tendo J)("rcorrido quasi toda a Ame- 15 - carreira dos cossacos encosta- gos da justiça local do Distrito Fede_ cos do pr..is O para.grafo untco desse momento pelo sr Antoruo carlos que 
rica do Sul, apresentando os !;;t!US ex- dos transversalmente sobre 2 ral, a carta infra 

1 
. art. resa~ "A le~slação doi trabalho reclamou dizendo tratar_se de uma. 

tncrcilnarlos numeros de equitação, cavalgaduras ~nr;~m c:;ta~~~~d; ~b~~~ â~se;uvt~~s :_e;~~~~iep~~~o~:l~~ qu;;~~ ~~p~~t~·sr. Antonio Cove_ 
os Co!!tsa<'OS de Kuban teem alcança- 16 - A piramide, um cossaco de pé 86 ultimas nomeações pa__ra a justiça rar as 5ond1ço~ do trabalhador: AJ lo que levantou uma questão de or_ 
do O maior e m~i~ frane-0 exito. e1:1 sobre os hombros local, com a contemplaçao de meu proiblçao de diferença de sat.;.rio dem quanto ás votações referentes 
todas as suas eX1b1çóes nas capitais 17 - C1valgata ao golpe. Um cossa- ~t:io n~~~i ~ri~ ato de favor do f;~e~!!:º o~ª:S~~~6 ~~.i~:m~~iv~al~~ ~~s~s~esi~;i~n~~tri!ataram da ex_ 
mais adiantadas ca de pé sobre 2 cavalos Antes de tudo, releva acentuar que no mmimJ capaz de satisfaz.er_ con. Acha 

O 
orador que no Brasil a ques_ 

: Agora mesmos os apreciad:..'.s artis- 18 - Giros ao ar do cossaco sobre esses cargos não foram crlados "ad- forme. as condições de cada região as tio é importantlssima ~ logo estuda 

! tas acabam de se apresentar ao publ1- animais em plena carreira. . hof~/~~
18 

elaborada por. mrmbros ~~C<li~g~~~ ~f:;f
0
ª1;á~o et~i~Je~~doJ~ ~es1~~~~~o~~t\t~!~ª~~~;f~ ~ue = 

1 

co pernambucano. tendo merecido os 19 - Um cavalo em µleru carreira I da alta magistratura do oi.strito Fe_ oito horas. re~utiveis e ~~orrogaveis propriedade. 
seUs trabalhos as melhores referen- serve de mesa de J~go aos cos- deral obedeceu apenas aos mteresses nos ca50s previst:;s por lei, D1 pro1_ Tam_bem acha que o dispositivo dá 
elas da imprensa recifense sacos da Justiça. biçâ:> de menores d~ 14 a.no" t:"m tra_ 1 ~uas mterpretações: _:)eguodo o que 

· d · · . . 1 Um dos maiores enganos em que balho notu~no e men:>res de 16 em flcc~ apr vr>do. a Uniao tem comi:e_ 
Assim, a festa de onungo, no cam- 20 - Dois cossacos sentados s?bre o estA laborando parte da nossa lm_ industrias rnsalubres e . m<:nores de tencia · · iulsar _os estrangeiros no_ 

po da nlvi-celeste certamente coru-ti- mesmo cavalo bebem anugavel- pren·a é pensar que 85 novas nomes_ 18 anos mulherc; ~I féria anuats re_ civos .., _ .. 1 pubhca e entre~'lnto ha 
tuirá um acontecimento digno de nota mente e lutam em plena carrei- ! ções -acarretam awnento de despesa, munera.d&..s de 15 d1a.'i por ano d~ tra_ outro . ; · J\'O que dá á_ Umáo com_ 
nos centros desportivos dest1 capital ra, caindo debaixo do costado quando é certo que representam wna balho a todo trabalha~or que tenha p:tencia 1,... r.as para legislar sobre o 

economia conside.ravel para os cofres mais de um ano de serviço efetivo pa_ assunto . d 
Os Cossacos de Kuban. que cntem do cavalo bll ra um mesmo empregado; FI mdent. O sr. Acurciv _1 ires pc-de esta.que 

á tarde estiveram em visita a ·2Sta te - 21 _ Volt.eia de 2 cossacos sobre o puAs c:.tas que pa,ç.sarn a ser cobra_ zação ao trabalhado1: dispens~do sem para uma emend~. tendo~ sr. Anto_ 
dação, sã.o oficiais do Exercito Russo. mesmo cavalo em plena car- das em seio federal atenderão aos justa causa. proporciona~ ao tempo nto Carlos defenao o p..'"'O.ido, deixa.o_ 
que abandonaram a sua patril. apos l reira. no,·os serviços, deixa0.do ainda. uma de serviço; 01 assislenc1a ao traba ~~ti~~tr~t~~~~~;!~5fe1ª para ser dis_ 
o advento do novo regime com o qual 22 _ Prova sens1cional e perigosa grande margem de renda para O era. ~~ª~º:S1~fâ~:~n~og:~t;~t~ ~:,~r~ó q_ preS:.ente anuncia então a vo_ 
nã-0 fóram solidarias nem ·:'.!mpresta- Volteio de um cossaco que traz rloAr:c~~ª

1
Pa.rte, os curado_res rece- parto, sem prejulzo do sala:io e º }~!~t/ºaon6r::-;[t~!· ~~s artÓir~it'os reê 

ram o seu apoio uma espada apertada pelos dcn- blam, além dos vencimento, mensais emprego.. . . . . De,,eres Trata 
O 

mesmo da inv1ola 
de 2:500$000 CU6tas que valiavam en_ A inst1tuiçao de previ_dencia, t_endo bilida.de· de conclencia ~ crença ga-O programa que será cumprido, no 

aludido festival, é o que n seguu· pu­
blicamos, repléto, como vamos vêr de 
numeres de verdadeira atração 

l - Apresentação 
2 - M.rnejo de esp3da, córtc e es-

tocada a tJda a carreira 
3 - Volteio de cossaco 
4 - Rotação, o cossaco sobre o ca-

tes 
tre 5 e 6 co~tos de réis. por ~ase -º s~gur<? ~ocial 111~~:~nte_ re.ntia do livre exercicto dos ctlllo.s 

23 - Carreira dos cossacos do pé so- Da mesmo. forma o, promotores contnb~içao 1gualltar1a da unia.e; d) religiosos desde que não contravem â 
bre seus animais adjuntos e os promotores publico:; re_ empreg.:.dor. e do empregado. em fa. ordem e aos bons costum~s das as 

24: - O roubo da noivl. Jogo que ser ­
viu em parte como argumento 
do grande filme .. Os Cossacos". 
Um jo,•em coss.1co recebe auxi-

cebiam. além dos seus vencimentos: vor da velhice, ~validez. morte, des_ sociações religiosas que . 'actqu1reni 
ora fixados, elevados emolumentos. E emprego, m.atermdade e acidentes personalidade jurídica nos termos da 
justo, portanto, que agora essas im- no trabalho, Hl ~lreito á r~~lst.en~ia lei civtl. ficando subordinadas o seu 
portancias excedentes aos vencimen_ pacifica na~ condições da lei, I, ie~ governo a disciplina_ e as regras fun .. 
tos sejam utilizadas em proveito da gulamentaçao dos deveres pro!isSio. damentais da confissão a que per_ 
jm4liça com o aumento do numero na1s'' · . . tencem 

lio de seus compunheiros pg.r!\ de fun~ionario3 . O nunistro &r.lgado. Filho pro1;>óZ O sr. Medeiros Néto é O pMm~iro a 
roubn sua noiva. seus pais ~ uanto aos depositarias, nem ven_ a aprovação de tudo isso, subs.Jtum_ talar sobre O assunto, contrano ao 
querem obriga-la a casar com cimentos receberão. Terão direito, do_.se poré_~ a letra H. por wna ou. destaque requerido, pleiteando assim 

valo a todl a carreira.. """es5Õa que detesta e.pens.s, á.s percentagens que eram pa- tra dispos1çao de nut01:1a_ d~ s.:· Ma. aprovação do mesmo. . 
5 - Apanhnr objétos do chão a to- ,.... s · 8 depQS!tarios particulares, sem rio Ramos, assim red1g1da. Tanto o sr. Pedro Aleixo fala encam1 

d-a a carreira 

6 - saudação Militar dos cossacos 
dependurados ao lado dos ani­
ma!s, em carreira desenfreada 

7 - COlodrinas. O cossaco se man-
tem estírado ao lado do cavalo 
que passa. a toda a carreira. evi­
tando assim que o inimigo, si­
tuado do lado opcsto, possa 
vé-lo 

25 - Combate de Cavalaria. Se farão :nh\l.Ina re~ponsa.bllldade que os ca.r_ ~ empregado;es c:mo os empr_egs.d.C?S nhan~o a votação. Faz restrições é. 
de mortos e feridos e se det~.a- s publicos corúerem para tão deli. na.o poderão parall:iar o SE"rv1ço s1_ redaçao do dls~ltfvo em debate, 
rá manifestar a fidelidade dos ~das funções multas vezes nomeados não após ejgotff:dos _ t~dos os meios qu9:n~o ã obtençao da p.?rsonalidade 
animais para com os cossacos por .:llnples 1ndicaç-do dos oficiais de ~~ití~~ s~º~~~ºexpli~~ oº~~~ I~~~:· f~gu~!~~~~~ra~ex~~e d: 

26 - Gomo numero especial realizar- Ju ..{iça· vide eia do govêrno. oentrali- nistr.J Salgado Filho. por ter sido forma que o assunto_ não ~enha ferir 
se-ão carreiras em honra ás ~and~r~ unªormizando esses serviços, crbd:r a~~~~fªp~~ofc:"ª:o~~rr~.ri)u a d,~o~~~~-o 

8 
8 ti?b~:~i! n:~=.1 

0 sr 
senhoritas desta cidade. Os cos- e, pois, sobremodo mor_a~o:o;inuou aceitação do referido dispositivo de_ Raul Fern~nd.es. e como relator ge_ 
sacos entregarão presentes as Um 8~ JO~a1s AF Joca C iro e fendendo o direito d~ gréve "Pois ral do p~oJéto, sustenta os seus pon_ 
senhcritas como lembrança de que f~ u ~ tin ·ctoci ~m ~:S no se até a marinha mgleza Já uma vez tos de vista. contranos aos itens do 

sua pas.sagem por esta cidade./ ~eaçõe:, po/ ser~~s ~ficlais _de gab( ap~lo~--p~~~~ ~~re~ilê~~ fe~~~~~u 
O 

m~~~~if~j~~ºm a palavra O sr .. V~l_ 
o jurado fuá entrega dos pre- nete _do sr. mini~tro da Vlaçao. direito de gréve ainda mesmo que ct.~mar Falcão, refenndo_se ao_ mciso 

e - Carreira. dos cas.sacos voltados mios nh~~ca~:e~:a~~e,d~o~~ta°t~o~; ela seja regulari-ientada. f ~~rad~!~ho;~v;~~~c~at6s P!~t~~:U e 
para a garupa 27 - Ultimo numero Canções e bai- adido a esse mtnisterio, na qualidad~ O sr. Mcruis de Andr_ade lembrou mentos lê da tribuna uma pastoral 

9 - Volteio e rotação do cOiSaco no les tipices - cossacos cauca- de fiscal do Trabalho, nunca recebi que tendo a Assembléia creado ª positivista na qual são defendidos os 
slanos dele, como vencimentos ou gratiflca_ Justl_c;a d9 Trabalho ná.o podia cons_ pontos de vista evidenciados no in_ ar, cahindo sentado sobre o ca-

valo em plena carreira, 
10 - Caída brusca do cossaco depen­

durado de um lado do cavalo, 
simulando estar ferido 

Repartições federais 
Sinopse do tempo ocorrld'1 de 18 hs. 

de 22 á.s 18 lls. de 23 de maio de 1934 
Em João P~sôa : - O tempo foi 

intavel sem chuva á noite. Dil 23 O 
tempc conservou-se ameaçador com 
chuvas fracas e soprando nntos fra­
cos de suéste. A Maxima termometri­
ca foi 23°. 4 e l Mini.ma 21°. O 

No Estado: - De 14 hs. de 22 âs 

~4~p'f:ia2~1in:ª:io_!eol9;/~Po foi 
tn.s't.avel pela tarde e á ncite. Dia 23 : 
O l.empo conservou-se ameaçador com 

cb~~~·abfr:,";"1~ ~
0t~m:1

?:::1fn;i9:,!1 
isern .chuva pela tarde e á noite. Dia 
.23 : O tempo conservou-re i.nstavel 
com chuvas pela noite. Maxlma 27º.8 
Mllllm1 21°.0. 

Areia.: - O tempa !oi. instavel com 
chuviscos pela tarde e á noite. Dia 
23 : O tempo conservou-se ameaçador 
cQm chuvt:1.s fracas. Maxima 21°.0 
Mlnima 190.4 

Eirplrito Santo : - O tempo conser­
vou-se instavel com chuvas. Max1ma 
29~.s. M.inima 16º.4 

Soledade : - O tempo conservou-se 
ameaçador com chuvas. Max.ima 2ar·_4 
Mlnim1 19º.4 

t.:m btttelr o: - o tempo conservou­
s~ ln.stavel sem chuva Max.ima 20º.9 
Mln1ma 17º.7 

Em outros ponto!< : -· De 14 hs. de 
22 ás 14 h3 de 23 de maio de 1~34 

Nat.JI : - O tempo cons;:-nou ame­
açador com chuvas Maxim1 25º.0 
Minlma 2'21J.o 

A~ ás 20 horas não i:iavinm _chega­
~º telegramas df' Mace16 r Olmdfl 

NECROLOGIA 

Serão cobrados os seguintes preços 
- Geral · Homens, 3$000. Senhoras. 
2!:-000. Creanças. 1$000. Archibanca ­
das : Homens. 5SOOO. Senhora.s. 4$000 

VIDA ESCOLAR 
LICEU PAR AIBANO 

Provas parcia is 
Foi afixado, ontem. na portaria do 

Liceu Paraib.ino, edital chamando 
hoje, á prova parcial, os alunos ma­
triculadcs nas seguintes disciplinas. 
conf6rrne as turmas abaixo ~numtra­

ção, um só real. . tituc10nah.zar a gréve, embora tenha ciso numero 5. 
Quanto ao dr Alcidei Carneiro, de aceitn_la com? um fat,;:, social, um O sr Daniel Carvalho manifesta.se 

não é nem nunca foi oficial de gabi_ fato contra a lei. favoravel á aprovação do inciso 
nête do seu eminente sogro, o sr. dr O mil11stro Osvaldo Aranha achou O sr. Antonio Carlos submete á 
José· Americo, honrado ministro da que se devia aprovar o art. 11.<'I, mes_ votação em destaque a .ultima parte 
Viação. mo com a letra H do. ~wnero 5 referente as associações 

Pócl.endo tu ocupado essas funções o sr Odllon Braga nrgum~ntou religiosas. O sr. Fernando de Abreu 
ou outra !llais alta no gabinête de·se identicamente com o sr. Mora1::; de requ.~reu a verificação do resultado 
ilustre titular, por sew peregrinos do- Andrade, achando que seria melh:r que acusou o seguinte: contra o des_ 
tes inti1ectuai..5 e por seus ns~inalados suprimir aquela letra. taque 98 a favor 100. _Assim, foi o 
serviços (1, Revolução, como um dos Afirmou O ministro Juarez Tllvora ~esmo destaque concedido por dois 
caravaneuos e dos mel.hore; oradores que nã:> havia incompatibilidade ,atos . . _ 
na propaganda da A11ança. Libera.!, pare. 05 dois dispositivos. 0 sr. Sal_ O pl'esldendte adnun~i~ en~a~ um V re_ 
como um dos revoluc1onar1os mais ado Filho bateu se mais uma V't"Z quer1mento o epu a o e ro er. 

d>s 
~e~taca.d~ da Paratba, vinha cxercen_ f ontra o reconhéclmento d J d'ire1~0 ~~a /ºJ~ci~~iiid:~t~;0P:~~. ~~~: 
ao ha maJ.6 de l ano o lugar de advo_ de gréve, acrescentando que o fazia dando substituir O art. 143 pelo se 

A's 8 horas gado da Policia MJlltar. com os parcos como um verdadelro deslnter?ssadJ guinte: "E. assegurada a assistenclii 
Historia 1.• série turma - A venclm~ntos de l .OOJ.SOOO. e o.migo do prolt:tarlado. "Se cansa_ religiosa facultativa ás classes arma 
Matematica 2.• série turma - B 1 ~ se ilustre adv?gado. wna ~as mais gramas _esse direito de gr_éve, disse, das. nos hospitais, penitencl.arias ê 
Historia Natural 3.• série 1 • turma. brilhantes expres·.ões da mocidade de vam::s mflam~r o opera.nado nnclo. outros -2stabelecimentos publlos· con. 
Fis!ca 4_11 série 1.• turma sua terra. antes de haver se integrado nal, vamos animar os exploradores generes" 

A's 9 1'2. na fsmllla do sr. José Amerloo. já contumazes infk!ir no E'spirito dos Fala defendendo esse item e a. 
Historia 1.• série turma - B havia_ exercido dtver.sos cargo:, com.o operar1os. . tmenda da bancada riogranjenoo o 
Matemet1ca 2." série turma - A. o de wterventor de unportaute. muni- O Rl'. Medeiros Neto. consultando Sl'. Pedro Verg·ára que expende con_ 
Historia Natural 3.ª .série 2.• turma. ctrto. oaullsta, ln~petor .do Ensmo no a votação deu p:>r apr.:ivado o art'. siderações justificativas da atitude 
Física 4.ª série 2.ª turma D st~to Fed,ern.l .e procura.dor da Re_ 11.0 , com a supressão da ·letra H dcs representantes gaúchos. 

A's 13 horas publl~ no Esptnto Santo. E ~o ele Em seguida fôram levantados os sobre O mesmo assunto fala tam. 
Geografia l." série turma _ C conqU1stou com a sua colaboraçao ma. trabfdhos. (A Untáo1. bem O deputado Frederlco Wolfen .. 
Inglês 2. 11 série turma - D teria} á revolução de outubro, já como butel, que desenvolve conc..:?lto a pro_ 

Francês 4.• f:1í/t/~rma. ~f~~dad~~x~!~l~~i~ !°rt~,d~md~9t!~· A~;~ a2;es~roªâ~º~~~~ ~ f~~gfé~~ poslto (A União). 
Geografia 1.ª série turma - O. camento do general Waldomlro Lima, foi lida a ata e em seguida aprovada. RIO. 22 <Nacional> - Retardado) 
Inglês 2.• série turma - C na revolução rte São Paulo. com ligeira modificação A concessão do direito de voto aos 
Francês 4. 11 f'érie 2. 11 turma E não quero falar em cargos outros o isr. Negreiros Falcão autor da sargentos continúa obJéto de largos 
Latim 5.· série l.ª turma oue recusou. como o de orocurarlor df! err.:·nda dando direito de voto aos comentarios no seio da As&;mbléla. 

A's 16 horas R~publica em São Paulo. que lhe foi sargentos requereu a inserção na ata Os que combateram ainda combatem 
Latim s.• série 2."' turma. oferecido pelo p,-eneral Mtl{Uf•l Co .. ta. a medida e mostram_se apreensivos, 
COLEG IQ DIOCESANO PIO x AO tempo da interventorla- João AI alegando como justificativas dessa. 
Haverá amanhã. ás 7 hor~ prova berto. · sua atitude as dlv~rgencias suscitadas 

de Francês para a 1.• série A e Qui- Por todos esses motivos. teve o seu pelos oficiais do Exercito e da Ma ... 
mica da 4." nome cogltacóes, ouando foi or,xantza rlnha que não se mostram satisfeitos 

A's 9 horas Francês para a 1.• sérle da pelo Partido Progre·sL<ita da Pa_ com os resultados da votação em ple. 
B e Física da s.• ra.iba a chapa de sun repre•<>ntacão narto 

No dia 26, sabado, ás 7 horas de na Carnara constituinte. indlc-Rção A ba ~1a de Alngóas, mantendo 

~~1it1ca para a 3.
8

. de Latim para a ~n;t 10e;;oa~~:n~=r 0P~; ~;- ~o~~o~t~/ ~si1:
1

. 
0 

i~iu~~t~('}~o~~~~~~s ~é 
A ·s 9 horas de Matemat1ca para a nco Mont 1 ,HcHc~i destaque de pre .. 

:·· 4_;:. de Historia da ctviHzação para ol:ã~3 fui~J~~~o'g~:.~· 3ie~i~~~r~i~ã ~~~er·d~4. ,. a ;~ti;~~ ad~u:\n:~: 

VIR cão. flca~~e ele orh·ado de uma PO. ~fi~l
1
~11to

0
i\i~; r4At~~lã~s) _mllltares, 

Marle-ne - enJgmaUca e romanti - sicão maís romoativel com o wu m"­
Em S. João do Carirí, Vf·m de fale- e.a em o CANTICO DOS CANTICOS, recimento. tanto m:i.i-: auanto e!-...~e ti 

cer, no dia 17 do corrente. o 6r Fio- a 'maior cinta da Pa ramount es~ tular tem dad·J ao Brasil todos os !eU!'i 
r!smundo da Costa Ramo,..:;, fazendeiro ano: No!i dias 26 a 28 no " Rio Bran- sacrificlos INFORMES COMERCIAIS 
alf residente. dondr cre. natural. co" 1 Dcsdr nne ingressou na nnhtica 

c<mo a11xiJ1ar. do me,u maloqorado gP 
Pertencia á antiga C tradic1onai fa- Dlretoría da Seguranl!a nit.<r., renunc•ando aos provento da 

milia da,quêle munlciplo onde goza·rn '!' 1 mais prP· tlgiosa banc•1 de advoc~cla 
de 1arc-o conceito. mercê da!>; bóas qua- Publica na ~raib~. s exc. vem a.gravando a 

J;dadcc; que era pcssuldcr O dr. _Clovis T.Jn:ia, responde,ndo ~
1

~~ s~~~~~ª~a~c~n~~~c~à!ru:~~~~·~ ~ 
o e,ctinto era cas:ido, deixando v,1- I pelo ex~d1ente da 01retoría do ~gu- QUP a PAtrla lhe dA. 

rios filhos, ,. numcrorns nétos e bis- 1 ~~~~~g~l~~r· defniu os rcqucnmcn- E:x~~it~l~~tá n:,:isca_v:l~~~: s~~;c~dnh~t~ 
néto.,. De Francisco Munlz cte Andrade ~ m~ comis•ão 

Coot.H'a mais de 01tcnh anos de Manuel de Med•.•lros _COutlnho, requc- Ouanto a in;m t;t.> nA.da valho r i;;e 
r('ndo cadernéta de identidade. nadn fi:r. até ho ie pelo enAT-:tn"'~c

1 id.idc C~ncedendo desembaraço ao vapor mento do naíi:i. tr11ho J1 rocurarlo hon · 
____ ------ nacional "Araran'tuá ". com destino_ a r!)r o~ r.mnpromb:~os as~umirlollt nf)l" 

- EITA' ÕOM CALOBf-Pep NO&· Porto-Alegre e escalas, e ao alemao ,MA.o Pe .sóa. 011 ,. '1 t u A pror)rln vicia 
MAN'btA ··Eupntorta ", para Hamburgo e cs- nPJA rcr,nvacão do R1'Mll ~ UdaMo oiie 

,& ...á. laru,Jaà d• llrulJ. caias tenho sido com o chefe da Revolução 

Nac:onal em momentos perlclit.ante 
da sua estab:lidade 

E creio que n prole de João Pessôa 
merece, pelo menos. dos poderes pu­
blicos os favores - ainda que !o llt' 
favor - que os proprios adn~.:irio.<:, 
da Re1voluçáo têm merecido 

Não tenho poderes dos rect'm no 
meados para esta expllcac.io. Ltnl: to~ 
rn f' a e clarecer o meu caso e o do 
meu querido amigo dr . Alcides Ca.· 
r,et,:o. pelas afin idades que nos ll3am-, 

E encarecendo a- publicação destas 
linhas .. ~ou o patrício a clmirador m U1. 
to obngado - Epltaclo Peitsôa Co\­
valcante '', 

O movLinento dt" exporta.çlo, pela. 
Recebedoria de R?ndas, do dia :.n, 
constou do seguinte 

Sousa Camp!ls - 4 ,·ois. com d1vcr .. 
sos artigos 

Ind. Reunidas F. Mnta~zzo -
5.000 sacos contendo tortas de caro .. 
ços de algodão. 

Dlogenes Chianca ·- 14 sacos com 
gara!a.., vasias. 

Rrné Hausheer & Cia. - 2 fardO.S 
ele tecidos de algodão. 

Alves de Brito & Cia. - 1 cai:<:& 
""ni terld0s df' alctodA.o. 

Fogos e fogulnhos aanJoanescos •e•­
de o " Bazar Americano". e111 f~kt 
ao Armazcm do Norte, por preços 
ba ratlssimos. 
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